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DIÁRIO OFICIAL 
DAS PREFE ITURAS PIAUIENSES 

ID: D8D0C23A1BAC4 

, CURRAIS 
/1 PREFEITURA MUNICIPAL 

PORTARIA NR 187 de 20 de outubro de 2026. 

Dispõe sobre a cm,cessáo de Féria.s 

ªº·" Sen,it/ores Públicos efetiwJs 
lotados 11a Secretaria Municipal de 
Ed11c"ção dá 0 11tn1s prov/d ê,1cias. 

PREFEITO DE CURRAIS, ESTADO DO l'l AUÍ, no uso de 
suns atribuições legais e nos tcnnos do art. 70, inciso VII , art. 89, 11 , "n", 

todos da Lei Orgâni ca Municipal. 

CONSIDERAND O o interesse da Administração e a necessidade de 
e fic iênc ia da gestãu pllblica, no tadamcntc a conslataçüo do direito ao gozo 
de lerias de serv idores lotados na Secretaria Mun icipa l de Educação; 

CONSIDERANDO verificação da pre~ nça dos n.~uisitos legais e a 
comprovaçiio dos respectivos pcriodos aquis1ivos; 

R ESOLVE: 
A11. I." CONCEDER, férias pelo período lega l de 30(trinta) dias, 

considerando com fundamento no an. 7'\ XV II da CF/88, ao(s) servidor (es) 

lotado(s) na Si::crclária Municipal ele Educação, co nfonni:: relação a $Cguir: 

Nome do 
Servid or 

MARIA DO 
CARMO 
LOPES DOS 
SANTOS 

~ 
~ 

F.nJONEI.IA 
CARVALHO 
DE SOUSA 

MARIA 
APARECIDA 
FERNANDES 
DE CASTRO 

VALTER 
BARROS DE 
SOUSA 

MARJA 
EDIONE 
FERREIRA 
DOS 
SANTOS 

C PF Cargo Pcr iod o d e 
gozo 

AUXILIAR 01 / 11/2026 
823.388. 793- DE À 
9 1 SERVIÇOS 30/ 11 /2026 

GERAIS 

Rue Padre Manoel Perede ■ , S 1 N - Centro 
CEP. 64.905- 000 - Currel~-PI 
CNPJ N• 01.612.752 0001- 76 

CURRAIS 
PR[ÇEI TIJR/\ MUNICIPt.L 

007.570.683- AUXILI AR 01 / 11/2026 
08 DE A 

SERVIÇO S 30/ 11/2026 
GERAIS 

763.870.203- AUXILIAR 01 / 11/2026 
44 DE À 

SERVIÇOS 30/ 11/2026 
GERAIS 

829.328. 161 - AUXILIAR 01 / 11 /2026 
15 DE À 

SERVIÇOS 30/ 11 /2026 
GERAIS 

579.7 16.68 1- AUXILIAR 01 /1 1/2026 
04 DE À 

SERVIÇOS 30/1 1/2026 
GERAIS 

Art.2°. Esta Portaria entra cm vigor na data de sua publicação. 

Publique-se. Rcgislrc-sc. Cumpra-se 

Pe r íodo 
Aquisit ivo 

2025. 

-~ 

2025. 

2025. 

2025. 

2025. 

Gabinete do Prefeito do Município de Currais - PI, 20 de outubro de 2026. 

~?,{artinsá,Sou.,a SantasSolmnlú, 
Prefeito de Currais~PI 

Ruo Podro Manoel Paredes. S H - Centro 
C EP 64 905-000 - Currols-PI 
CNPJ H"' 01 612 762 0001-76 

.... 

10 : 280814321 B7F4 

CONCURSO PIJBLICO • EDITAL N2 OOU ZOZ6 
O Prefeito Municipal de Currais, Estado do Piauí, usando de suas atribu ições legais que lhe confere 
o A rtigo 37, d a Constitu ição Federa l, a Lei Orgânica d o M u nicípio, a Lei Municipal NQ 079 de 23 
janeiro d e 2025 e modificações posteriores, e Processo Administ rativo n9 064/2026 e a DP nR 
022/2026, tendo em vist a con t rato firmado entre a empresa Gabriel & Gabrie l Consultoria 
Projetos e Serviços Ltda e o m un lclp lo, t orna pública a abertu ra d as Inscrições para o Concurso 
Público desti n ado ao provimento d e ca rcos efetivos do Quadro de Pessoal da Administração 
Pública do mun icípio e formação de cadastro de reserva , conforme as normas e condições 
estabelecidas neste Edita l, a segui r e specificadas: 
1.0. DAS DISPOSIÇ ES PRELIMINARES 
1.1. O Concurso Público se rá regido por este Edital, seus an exos e eventuais r e tificações, 
executado pelo Instituto Gabriel Excelência, CNPJ: 10.590 .815/0001-21 endereço e letrônico 
www.gabrie lexcelencia.net.br. 
1.2. Todos o s docu mentos oficiais do certam e - Editais, comunicados, avisos, Informações, serão 
disponibilizados no endereço eletrônico do concurso www.gabrlelexcelencla .net.br. 
1.3. A Prefei t ura Munlclpal de Cu r rais - PI d everá acomp anh ar todos o s atos por meio da 
Com issão de Acompa nham ento, que fisca lizará o cum p r im en to deste Ed ital. 
1.4 . Os m em bros da Comissão de Acompanhamento e funcioná r ios d o Instituto Gabriel Exce lência 
- IGE, bem como seus parentes até o 3 "' grau, não poderão p arti cipar do certame. 
1 .5. Quaisq uer quest ionarnentos e/ou esclarecimentos sobre o edita l deverão, preferencia lment e, 
ser ob t idos por meio de E-mail : "excelencia -express@hotm ail.com" dispon íve l no e ndereço 
e letrônico www.gabr ielexcelencia .net.br . 
1 .6. ~ facu lt ado a qualquer cid adão apresentar solicit ação de impu gn ação ao p resente edita l em 
até 2 {dois) dias corr idos após a sua d ivulc ação. 
1.7. O pedido de im pugn ação deverá ser protocolado no E-mai l : "excelencia-
express@ hotmail.com". 
2. DO PROCESSO DE SELE O 
2 .1. O Con curso será const ituíd o das segu int es e t ap as : 

2 .1.1 C.t1 r-go s d e N ív e l M éd io - Et.t1 p s Ú n ica com p rova e scrita (objetiva) de co n hecimentos 

específicos, d e caráter eliminatório e classi f icatório . 

1 .1.2. Cargo s d e N ív e l Super ior- 0 2 (Etapas ) assim d istribu íd as: 

• Prova o b je t iv a {PO), dE! caráter e liminat ório e classificatório . 

• Prova de Títu lo (PT), d e ca ráter classifícatório. 

1.1.3.1. Somente participarão da Prova de T itu lo (PT), os candidat os aos ca rgos de Nível Super ior 

(M édico, Assistente Socia l, Dent ist a, Fisioterapeut a, Psicó logo, Fonoaud iólogo, Farmacêutico, 

Nutricionist a, Pslcopedagogo e Professor), que tenham obtid o 60% (sessenta por cen t o ) d a Prova 

Objetiva (PO ), sem ze rar nenhuma d isciplina que compõe a prova. 

Z.2 . Os cargos objeto do Con curso Público, os requisitos mln lmos/escolarldade, número de vagas 
imediatas, cadastro de reserva , j ornada de t rabalho e o vencim e nto base são estabelecidos 
conform e tabelas abaixo: 
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A - TABELA DOS CARGOS - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

CÓO. 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

00 

09 

1 D 

11 

12 

26 

27 

28 

29 

CARGO 

Pro fl!sso r de 
Polivalência 

P rofessor de 
Po llvalf ncla 

Professor de língua 
Portug uesa 

Professor de Uneua 
Portug uesa 

Pro fessor de 
M a t e m :itlca 

P rofessor de 
Clf ncla s 

P rof■nor de 
Geografia 

Professor de 
Hlst órla 

Professor de ln1l&s 

Professo r d e ln&I .. 

P ro fl!sso r de 
Educação Física 

P rofessor de 
Educação Ffslca 

Ps icólogo 

Assistente Social 

Nu t ricionista 

Pslcope d agogo 

3 . QUADRO OEMONSTIIATIVO DE VAGAS 
REQUISITOS 

ESCO LARIDADE 
CUoo de Ucencl•Wr• Pt.n• em 

Pad•aot•• e/o.; Norm•I Superior, 
é Ucêru:laturaPl~naem 

Educ.a,-Ao do CllmOó 

CU•sodcllccnci,i,tur.J Plenacm 
PedagO(tla e/ou Norm•I Superior 

e Lkencl•tur•Plen;iiem 
Edunçlo do C•rnpo 

Cu,ó.ú d.. LK:o,nc;ia\ur~ Pl..-n~ ""' 
lo:t•·a~/Po>rtuKv~ 

Curse;, ,:ie licencí..'>tura Plr,n;. ,:m 
L,;to,~/Po,lugu~ 

Cur:14 d t, Li,:e,.,:látur~ P1ttn::. t,m 
M ;,l,:m;lll,;., 

Cv•SI> d(l Ll(:Cn<:l:llur'3 Plen;:, em 
C~ncl•, 

bi,;,1Ófti,:.1t..JQ1.1lmlco/Fl1,lcio,: 
Llccncl;:,tv ra cm Edunç3o do 

C11mpc:, cc>m f nl.1lófl l!'rn C~r>eiM 
,J~ N;r \un;:~;r 

Cvno de Ucencl1tur• Plen• em 
Geoerafla o/ou Llconclauira 

Plena fl r'II Cduc:1çlo do Campo 

curi.odeLlceru:luur•Pt.n••m 
HinMiil e/o.; Licenciatur• !>lena 

em Educaçlo do C.mpo 

Curso de Ucenclatur• Pt.na em 
Letra1/1natt1 

Nt OE 
VAGAS 

02 
Zona 

Urbana 

TOTAL 
08 

01 PCD 
07 LC 
Zona 
Rural 

01 
Zona 

urba na 
01 

2on• 
Kural 

01 
Zona 
Rura l 

01 
2on• 
Rural 

02 
Zona 
Rural 

01 
Zona 
Rural 

01 
Zona 

Urbana 
curso do Ucanclnura Pio na am 02 

Letr•1/1na"• Zona 

Curso d• Ucencl1wr• Pl•n• em 
Educ•çlo Flslc• • R111nro no 

ConU!lho d.e ClasU! 

curso de Ucaru:lawra Plena em 
Educ:.açlo flsic• • Reaiuro no 

Con,ttlho de Claue 

Cur10Super1otn•j,-.ae 
R-i,uo no ConHlho de Cbllll 

Curw5o.•pe rlorn,. 6re,.e 
1110,11,!,..tro uo Ç.,;,n-.o,r lho d" Clio'-''"-' 

Cur,o superior n• jrH e 
Re !HrO no COnHlho de CIHH 

Ensino supl!'rior completo em 
PSk:opedagogLI Ou em nualà.,., 

R1,1r.ii l 

01 
Zona 

Urbana 
01 

Zona 
Rural 

01 

01 

01 

01 

CADASTRO 
OE RESERVA 

02 

TOTAL OS 
01 PCD 
07 LC 

01 

01 

01 

01 

D2 

01 

D1 

D2 

Dl 

Dl 

01 

01 

Dl 

01 

C/H 

20h 

20h 

20h 

20h 

20h 

20h 

20h 

20h 

20h 

20h 

20h 

20h 

40h 

40h 

40h 

40h 

VENCIMENTO 
(RSJ 

2 .56S,3 2 

2.565,32 

2.565.32 

2.565,32 

2.565.32 

2.565,32 

2.565,3 2 

2.S65, 32 

2.565,32 

2 .565, 32 

2.565,32 

2.S65,3 2 

2.500,00 

2.S00,00 

2.500,00 

2.500,00 
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~ CURRAIS 
~~ 

t uno de 1lc•ncia1ura, dude que 
M:ompan h 11do d l!: Mj)Mti1h1.a,ç1to 

t,mP:i.l<:ú ~ u11i;, 
!'CO: Candidato, ,;com Ocllcltnd11 
LC: llvr•COflcorr lncl11 

B - TABELA DOS CARGOS - SECRETARIA DE SAÚDE 
z. QUADRO DEMONSTRATIVO DE VAGAS 

CÓD , CAAGO REQUISITOS N1t OE CADASTRO C/H VENCIMENTO 

ESCOLARIDADE VAGAS DE RESERVA (R$) 

13 T,cnicoem En$lno Mtdlo Tfçnlco em 04 04 44h 1.621,00 
Enfermagem do [ nfermagem + CORCN Ativo semanais conforme Lei 

SAMU +cu,.,...n.., APH em Escala de Municipal+ 
Plantão complemento 

( 1 2x36h) d a Uniã o 

14 Dent ista - PSF CursoSuperlor nafreae 
Re1i1tro no COnHlho de 

0 1 01 20h 3.6.36,00 

Classe 

15 Médlco - PSF Cu rsoSup,,,lornaó\rceav 
Regl5tto no Con5elho de 

02 02 40h 9.726,00 

Classe 

16 Fisioterapeuta CllnoS... perlor n11,í4'1e 01 01 30h 3.653,30 
Rea:Jsu o no conselho de 

Clu 1e 

17 Fonoaudiólogo Curso Superior n~ ;)1ca e 
Reglnm "º Co,iseOw de 

01 01 40h 2.500,00 

Clane 
18 Farmadutlco c ursoSuper!or n1 itr11e 0 1 0 1 30h 2.934,36 

R11i•tro no COn••lho de 
C~n• 

19 Psicólogo CurroSupcriorna j reae 
11..-~i~t,o "º Qm~clho de 

01 01 40h 2.500,00 
Cl.usc 

zo Aaente Comunlt,rlo f"Jlno Mtdlo Comple to 01 01 40h 3.242,00 
de Saüde -ACS - rc1ldlr n•llrc•onde • w11 

Zona Rural Pov. 
esteJ•sendoofe" IKI• 

Burit izal, Largos e 
Bonita 

Z1 Agent• Comunltirlo Ensino M4dl0 Completo 02 01 40h 3 .242,00 
de Saúde - ACS - r.sldlr n1 ll rea onde I VIII 

Sede do Munlclpio 
e1teJ1 sendo ofe" ~ ' 

Z4 T,cnlcoem Ensino M•dio Tf<nlc:o em 02 02 40h 1.621,00 
Enfermagem Enferm1aem • COREN Ativo co nforme Le i 

Municipa l ♦ 

comple mento 
d a União 

25 Fiscal Sanitário Eruino M.ciio Completo 01 01 40h 1 .6 2 1,00 

C · TABELADOS CARGOS- SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSIST@NCIA SOCIAL E PROTEÇÃO À PESSOA 

3. QUADRO DEMONSTRATIVO DE VAGAS 
CÓD. CAAGO REQUISITOS N tl OE CADASTRO C/H VENCIMENTO 

ESCOlARIDADE VAGAS DE RESERVA (RS) 

zz Assistente Sodal Curso Superior na .trea e 01 40h R$ 2 .S00,00 
Re Jstro no conselho de ci..» e 

Z3 Psicólogo CUfl>O SuPC1lo,n,1j1·c ,1t:i 
AcglstrP no COnsclho de Clilssc 

01 40h 2.500,00 
-

3. PARA INVESTIDURA NO CARGO 

~ CURRAIS 
~ c:::i::::s::i:: 

3.1. O candidato aprovado no concurso público d e que trata est e Edita l será investido no cargo se 
atender às seguintes exigências: 
a ) Ter sido aprovado e classificado no concurso públ ico , na forma estabelecida neste Edital; 
b) Ser brasileiro nato ou naturalizado, ou estrangeiro conforme o disposto na Legislação 
Pertinente. 
c) Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos no ato de sua convocação. 
d) Estar em gozo dos direitos políticos (ter votado na última eleição) comprovados. 
e) Possuir nível de escolaridade e habllltação exigido para o exercício do ca rgo a q ue Irá 
concorrer. 
f) Estar quite com as obrigações mllltares, se for do sexo masculino. 
g) Estar apto para o exercício do cargo ao qual concorra; 
h) Residir na área onde concorre ao cargo de Agente Comunitário de Saúde; 
i) Não ter sofrido, quando no exercício de cargo, função ou emprego público, demissão a bem do 
serv iço público ou por justa causa; 
j) Não acumular cargos, empregos ou funções públicas, exce to aqueles permitidos de acordo com 
o art . 37, XVI, alíneas Na", ub" e "e" da Constituição Federal; 
k) Não receber, no ato da posse, proventos de aposentadoria oriundos de cargo, emprego ou 
f unção exercidos perante a União, Território, Estado, Distrito Federal, Município e suas Autarquias, 
Empresas ou Fundações, conforme preceitua o artigo 37, Inciso XXII, § 10 da Constltulç~o Federa l , 
ressa lvadas as acumulações permitidas pelos incisos XVI e XVII do citado dispositivo constltuclonal, 
os cargos eletivos e os cargos ou empregos em comissão declarados em lei de livre nomeação e 
exoneração; 
1) Apresentar, durante o exame admissional, nos casos de candidatos com deficiê ncia, atestado 
médico declarando a deficiência que possui, com expressa referência ao código correspondente 
da Classificação Internacional de Doenças (CID-10); e 
m) Aceitar todas as normas estabelecidas neste Edital. 
3 .2. O candidato deverá certificar-se de que preenche todos os requisitos exigidos para 
part icipação no referido certame . A falta de qualquer um dos requi sitos especificados no subitem 
3.1 impedirá a sua posse . 
4, DOS PROCEDIMENTOS DE INSCRIÇÃO E RECOLHIMENTO DA TAXA 

4 .1. O período de inscrição irá transcorrer conforme prazo disposto no cronograma de atividades 
co n stante no Anexo 1. Sendo que os valores da taxa de in scri ção são os constantes a seguir : 

TABELA 1 - Nível Su erfor 
CARGOS 

Médico, Dentista, Fisioterapeuta, Farmacêutico, Psicólogo, Fonoaudiólogo, 
Assistente Social, Nutricionista, Psicopeda o o e Professor. 

TABELA li - Nivel Médio 
CARGO 

Agente Comunitário de Saúde, Fiscal Sanit~rio e Técnico em Enfermagem 

Para Inscrição, o candidato dever.1i observar o que sesue: 

VALORR$ 
125,00 

VALORR$ 
11000 

a) as inscrições só serão feitas via inte rnet, o interessado d everá acessar o link próprio do certame 
no endereço eletrônico www.gabrielexcelencia .net.br· 

4 

1 

b) preencher o requerim ento d e inscrição que será exibido e, em seguida, enviá -lo de acordo com 
as respectivas instruções; 
c) o envio do requerimento de inscrição conte ndo va lor da taxa de inscr ição, que deverá ser 
impresso e pago em espécie em qualquer agência bancária, ou por meio eletrônico, sendo de 
intei ra responsabilidade do candidato a impressão e a euarda do comprovante de pagamento da 
inscriç.ão; 
d} a inscrição somente terá validade após a confirmação do pagamento pela rede bancária; 
e) o pagamento do valor da taxa de Inscrição deverá ser efetuado até a data prevista no boleto. 
f) o requerimento de Inscrição será cancelado caso o pagamento da taxa de Inscri ção não seja 
efetuado até a data prevista, não podendo, em hipótese alguma, ser gerado ou Impresso outro 
bole to, ou seja, até as 23h59 do último dia do prazo previsto para seu pagamento. 
4.2. Uma vez efetivada a inscrição e efetuado o pagamento do boleto, não será permitida, em 
hipótese alguma, a reali zação de a lteração no que se refere ao cargo esco lhido na o cas ião da 
inscrição no certame; 
4 .3 . O valor refere nte ao pagam ento da taxa de inscrição não será devolvido em hipótese alguma, 
salvo no caso de cancelamento do certame por conveniência d a Ad m inistração Pública; 
4 .4 . As inscrições poderão ser prorrogadas, por necessidade de ordem técnica e/ou operacion ai, a 
critério da Prefeitura Municipal de Currais - PI e/ou do Instituto Gabriel Excelência. 
4 .5. A prorrogaç:5o das Inscrições de que trata o Item anterior poderá ser feita sem prévio aviso, 
bastando, para t odos os efeit os legais, a comunicação de prorrogação fei ta no site da execut ora 
www.gabr ie lexcelencia.net.b r. 
4.6. O Instituto Gabriel Excelência não se responsabilizará por solicitação de inscrição não recebida 
por motivos de ordem técnica dos computadores, de fa lhas de comunicação, de 
congestionamento das linhas de comunicação, por erro ou atraso dos bancos ou entidades 
conveniadas no que se re fere ao processamento do pagamento da taxa de inscrição, bem como 
por outros fatores que impossibilitem a transferência de dados. 
4 .7. A confirmação da inscrição deve rá ser fe ita na data previ sta no site 
www.ga brie lexce le ncia.net.br quando da publicação da lista dos candidatos homologados. 
4 .8 . Caberá recurso referente à inscrição que tenha sido efetuada com o regular recolhimento 
da respectiva taxa de inscrição e que não conste na lista preliminar como homologada, neste 
caso o candidato deverá enviar para o e -mail excelencia -express@hotm ail.com cópia do 
cadastro de inscrição e o comprovante de pagamento, destacando o dia, o horário e o banco em 
que efetuou o pagamento, e dentro do prazo. 
4.9. Não será ace ito, em hipótese alguma, reclamação posterior ao prazo previsto de Inscrições 
NÃO homologadas, o candidato que deixar de recorrer no prazo previsto estará eliminado e NÃO 
poderá participar do certame. 
4.10. A efetivação da inscrição implica a aceitação tácita das condições fixadas para a rea lização do 
Concurso, não podendo o candidato, portanto, sob hipótese alguma, alegar desconhecimento das 
normas estabelecidas no resente Edital. 

• PROCEDIMENTO PARA OS PEDIDOS DE ISEN O DA TAXA DE INSCRI O 
5.1. Não haverá Isenção total o u parcial do va lor da taxa de inscrição, exceto no caso : 
a} UMA ISENÇÃO do pagamento d a taxa de inscrição para UM CARGO, quando estiver inscrito no 
Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico) e for membro de familia de 
baixa renda nos t ermos do Decreto fede ral ne 11.016/20 22; 

~ CURRAIS 
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a.1. Compreende-se como família de baixa renda aquela que possua renda per capita de até m eio 
salário minimo ou aquela que possua renda familiar mensal de até 3 (três) salârios mínimos. 
a.2 . Considera-se renda famil iar à soma dos rendimentos brutos au íeridos por todos o s membros 
da família e renda familiar p er capita à d ivisão da renda familia r pelo total de indivíduos da família . 
5.2. A isenção da taxa de inscrição deverá ser solicitada somente no período estabelecido no 
Cronograma Previsto (Anexo 1), da seguinte forma: 
a. l . Candida t o inscrito no CadÚnico: a) Acessar a página correlata ao concurso público no si t e 
www.gabr ielexcelencla.net.br selecionar a opção de Isenção da taxa de Inscrição, de acordo com 
as Instruções contidas no siste ma, e preencher corretamente o respectivo campo solicitado. 
a.2. Enviar, pelo sistema, em formato pdf, png, Jpg ou Jpeg, cópia dlgltallzada e legível da Carteira 
de Trabalho (cópia da primeira página com os d ados d e identificação e cópia da página com a data 
de said a do emprega e da página subsequente em branco) ou declaração com fé pública, por 
escrito , atestando estar desempregado, em caso de CTPS digital, o candidato deverá anexar o print 
completo do documento; a.3. Enviar, pelo sistema, em formato pdf, png, jpg ou jpeg, cópia 
digitalizada e legível do documento d e identificação. conforme a.2; a .4. Enviar, pelo sistema, em 
formato pdf, png, jpg ou jpeg, cópia digitalizada e legível do Comprovante de Cadastro no 
CadÚnico (https://cadunico.dataprev.gov.br/#/home). Enviar, pelo sistema, em formato pdf, png, 
jpg ou jpeg, cópia digitalizada e legível do Anexo próprio deste Edital, devidamente preenchido. 
5.3. Caso o candidato utilize outro melo que n:5o o estabelecido neste edita l ou n:5o cumpra os 
prazos estipulados, o seu pedido de Isenção do pagamento da taxa de inscrição será Indeferido. 
5.4. Só será aceita a solicit ação de isenção para um único cargo. 
28. A qualquer t empo, mesmo depois de homologada o processo seletivo, pod er-se-ão anu lar as 
provas e a nomeação do candidato, desd e que seja verificada a falsidade das informações 
apresentadas, bem como a existência de fraude na realização d as provas, sem prejuízo da sua 
responsabilização civil, penal e administrativa. 
&. DAS PESSOAS COM DEFIClf'-N'-C"'IAS= ·• PCDs= = -------------------

6.1. Considera -se pessoa com deficiência aquela que tem Impedimento de longo prazo de 
natureza tisica, me ntal, Intelectual ou sensoria l, o qual, em Interação com uma ou mais barreiras, 
pode obstru ir sua participação p lena e efetiva na sociedade em Igualdad e de condições com as 
demais pessoas. 
6.1.1. Terão direito a conco rre r como pessoas com deficiência aquelas q ue se enquadrarem no ar t . 
29 da Lei n9 13.146/2015 ; nas categorias discriminadas no art. 49 do Decreto n9 3. 298/1999, com 
as alterações introduzidas pelo Decreto n9 5 .296/2004; no§ 12 do art. 12 da Lei n9 12.764, de 27 
de dezembro de 2012 {Transtorno do Espectro Autist a); e n a Lei n!i'! 14.126, de 21 de março de 
2021, observados o s dispositivos da Convenção sobre o s Dire i tos da Pessoa com Deficiênc ia e seu 
Protocolo Facultativo. 
6.2. Às pessoas com deficiência que pretendam fazer uso das prerrogativas que lhes são facultadas 
no inciso V III do artigo 37 da Const ituição Federal e no artigo 12 do Decreto Federal ne 9 .508, de 
24 de setembro de 2018, é assegurado o direito de Inscrição no certame. o candidato com 
deficiência concorrerá à(s) vaga(s} que vierem a surgir ou forem criadas no prazo de validade do 
certame público, nos termos deste edital. 
6.2.1. Do total das constatações a serem feitas a partir das vagas existentes, daquelas declaradas 
vagas ou daquelas que v ierem a ser criadas durante o prazo de validade do certame, 5% (cinco por 
cento) fica rão reservadas ao s candidatos que se d eclara rem pesso a com d eficiê ncia. 
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6.2.2. As contratações dos candidatos que concorrem às vagas para pessoas com deficiência 
obedecerão à seguinte ordem: S! vaga, 211 vaga, e assim por diante, sempre de 20 em 20 vagas, 
estando condicionadas sv as contratélÇÕl:!S à o corrência de vacância ou cric1çijo de novas vagas. 
6.3. O candidato que desejar concorrer como pessoa com deficiência deverá marcar a opção no 
formulário de inscrição e enviar, via upload, para o endereço eletrônico excelencia ­
express@hotm ail.ç9m imagem legível do laudo médico (em formato .pdf ou .jpg e tamanho de 
até 2MB), até o último dia do prazo de inscrição , Impreterivelmente. 
6.3.1. O laudo médico deverá atestar a espécie e o grau ou nível da deficiência, bem como a 
provável causa da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da classlficaç!io 
Internacional de Doenças - CID, além da assinatura do médico, com Indicação de sua Inscrição no 
Conselho Regional de Medicina -CRM. 
6.3.2. O laudo original será exigido pela Prefeitura Municipal de Currais - PI por ocasião da 
nomeação da pessoa com deficiência aprovada no certame. 
6.4. Não será admitido o envio do laudo por outro meio que não seja o indicado no subitem 6.3. O 
envio da image m legível do laudo m édico é de responsabilidade e xclusiva do candidato. O 
Instituto Gabriel Excelência não se responsabiliza por qualquer tipo de problema que impeça o 
recebimento do documento, seja de ordem técnica dos computadores, seja decorrente de falhas 
de comunicação, bem como por outros fatores que Impossibilitem o envio. 
6.4.1. O candidato deverá manter aos seus cuidados o original ou a cópia autenticada cm cartório 
do documento constante do subitem 6 .3 deste edital. Caso seja solicitado pelo Instituto Gabriel 
Excelência, o candidato deverá enviar o referido documento por meio de carta registrada, para a 
confirmação da veracidade das informações. 
6.5. O candidato que não se declarar com deficiência no formulário de inscrição não t e rá direito d e 
concor rer às vagas reservadas aos candidatos com deficiência. Apenas o envio do laudo médico 
não é suficiente para deferimento da solicitação do candidato. 
6.6. A relação dos candidatos que tiverem a inscrição deferida para concorrer na condição de 
pessoa com deficiência será divulgada na página do concurso, no endereço eletrônico 
www .gabrielexcelencia.n et .br. 
6 .7 . O candidato cujo pedido de inscrição na condição de pessoa com deficiência for indeferido 
poderá interpor recurso no dia subsequente ao da divulsação do resultado da análise dos pedidos, 
mediante requerimento dirigido ao Instituto Gabriel Excelência, por meio de formulário 
(" Recursos" ) disponível neste edital, com justificativa plausível, devendo preencher e enviar para o 
endereço eletrônico excelecia-express@hotm ail .ççm . 
6.8. o candidato inscrito na condição de pessoa com deficiência, se for o caso, poderá também 
requerer atendimento especial , em conformidade com as normas deste edita l, devendo para 
tanto Indicando as condições de que necessita para a realização das provas, conforme previsto na 
Lei Federal no 13.146, de 6 de julho de 201S; e no Decreto Federal no 9.508, de 24 de setembro d e 
2018, e suas alterações. 
6 .9. O candidato que, no at o da inscrição, se declarar pessoa com defi ciência, se aprovado no 
certame público, figurará na listagem de classificação de todos o s candidatos ao cargo e, também, 
em lista e specífica de candidatos na condição de pessoa com deficiência por cargo. 
6 .10. As vacas reservadas às pessoas com deficiência poderão ser ocupadas por candidatos sem 
deficiência na hipótese de não haver inscrição ou aprovação suficiente de candidatos com 
deficiência no certame. 
6.11. o candidato com a Inscrição deferida para concorrer na condição de pessoa com deficiência, 
se convocado para Investidura, será submetido à avaliação blopsicossocla l promovida por equipe 
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mult iprofissional e interdisciplinar de responsabilidade da Prefeitura Municipal de Currais - PI , 
formada por três profiss ionais, dentre o s quais um deverá ser médico, que analisará a qualificação 
do candidato como pessoa com deficiência, nos termos do§ 19 do art. 29 da lei n9 13.146/2015, e 
suas al t erações; do art . 49 do Decreto n" 3.298/1999, alterado pelo Decreto n" 5. 296/2004; do § 
l il do art . l il da lei n9 12.764/2012; da Lei no 14.126/2021; do - 10 - Decreto no 9 .508/2018; e 
observados os dispositivos da Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência e seu 
protocolo facultativo. 
6.11.1. A avaliação blopslcossocial será realizada no município de Currais - PI . 7 
6.12. A equipe multlprofisslanal e interdlsclpllnar emitirá parecer, que observará: a) as 
informações prestadas pelo candidato no ato de Inscrição no certame; b) a natureza das 
atribuições e d as tarefas essenciais ao cargo, do emprego ou da função a desempenhar; c) a 
viabilidade das condições d e acessibilidade e as adequações do ambiente de trabalho na execução 
das tarefas; d) a possibilidade de u so , pelo candidato, de equipamentos ou de outros meios que 
utilize de forma habitual; e) o resultado da avaliação com base no disposto no § 1e do art. 2v da 
l e i Federa l nR 13.146/2015, sem prejuízo d a adoção de critérios adicionais. 
6.12.1. A compatibilidade entre as atribuições do cargo e a deficiência do candidato será avaliada 
du rante o estágio probatór io. 
6.13. o candidato convocado para ser submetido à avaliação biopslcossoclal deverá comparecer 
munido de documento d e Identidade original e de laudo médico cm sua via original ou em cópia 
autenticada em cartório, emitido nos últlmos doze meses que antecedem a perícia médica, que 
ateste a espécie e o grau ou nível de deficiência, com expressa referência ao código 
correspondente da Classificação Internacional de Doenças - CIO, bem como com a provável causa 
da d eficiência. O candidato ainda d everá apresentar todos os exames complementares que sejam 
Ju lgados necessários para a comprovação de sua condição de pessoa com deficiência. 
6.13.1. Por ocasião da avaliação biopsicossocial, o candidato, cuja deficiência se enquadra no § lR 
do art. lR da Lei nR 12.764/2012 (Transtorna do Espectro Autista), deverá apresentar, ainda, 
re latório especializado, emitido por m édico psiquiatra, neurologista ou neuropediatra (com 
Registro em Quadro de Especia listas do Conselho Regional de Medicina) ou por psicólogo 
especializado na érea de Neuropsicologia (com comprovação de registro no Conselho Federal de 
Psicologia), explicitando as seguintes características, associando-as a dados temporais (com início 
e duração de alterações e(ou) prejuízos): a) capacidade de comunicação e interação social ; b) 
reciprocidade social ; e) qualidade das relações interpessoais; e d) p resença ou ausência de 
estereotipias verbais, estereotipias motoras, comportamentos repetitivos ou interesses 
específicos, restritos e fixas. 
6.13.2. Quando se tratar de deflclõncla auditiva, o candidato deverá apresentar, além do laudo 
médico, exame audiométrico - audiometria (original ou cópia autenticada em cartório) realizado 
no máximo 12 m eses antes da data da avaliação biopsicossacial. 
6.13.3. Quando se trat ar de deficiência visual, o laudo médico deverá conter informações 
expressas sobre a acuidade visual aferida com e sem correção e sobre a somatória da medida do 
campo vi sual em ambos o s olhos. 
6.14. Perder á o direito de concorrer às vagas reservadas às pessoas com deficiência o candidato 
que, por ocasião da avaliação biopsicossocial : a} não apresentar o laudo médico (original ou cópia 
autenticada em cartório); b) apresentar o laudo médico em período superior a 12 meses 
anteriores à dat a de realização da avaliação biopsicossocial, exceto no caso dos candidatos cuja 
deficiência se enquadra no§ lR do art. 19 da Lei nR 12.764/2012 (Transtorno do Espectro Autista) ; 
c) deixar de apresentar o relatório de que trata o subltem 6.13.1 deste edital, se for o caso; d) 
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deixar de cumprir as exigências d e que tratam os subite ns 6 .13.2 e 6 .13.3 dest e edital, se for o 
caso ; e) n ão for considerado pessoa com deficiência na avaliação biopsicossocial ; f) não 
comparecer à avaliação biopsicosso cial; g) não apresentar o documento de ident idade original, na 
forma definida no subitem 10.2 deste edital. 
6.15. O candidato que não for considerado com deficiência na avaliação biopsicosso cial fieurará na 
lista de classificação geral. 

17.AJENDIMENJO ESPECIAL PARA REAMZAf.AÓ DA PROVA ORJfflVA E DA CANDIDATA LACTAND) 
7.1. o candidato que necessitar de atendimento especial razoável para a realização das provas 
deverá, conforme o prazo estabelecido no Cronograma - Anexo I deste Edita l : 
a) Assinalar, no sistema eletrônico de Inscrição, a(s) opção(ões) correspondente(s) aos recursos 
especiais n ecessários; e 
b) Enviar via upload, arquivo legivel de laudo médico ou de laudo caracterizador de deficiência, 
cuja data de emissão seja. no m áximo. nos 36 meses anteriores ao Ultimo dia de inscri ção neste 
Processo Seletivo Simplificado. O laudo deve atestar a espécie e o grau ou nível de sua deficiência, 
doe nça ou limitação física, que justifique o atendimento especial solicitado. bem como conter a 
assinatura e o carimbo do médico ou do profiss iona l de saúde de nível superior, que atue na área 
da deficiência do candidato, com o número de sua inscrição no Conselho Regional Profissional 
respectivo. 
7.2. No caso dos candidatos cuja deficiência se enquadre no § 19 do art. 12 da Lei n2 12.764/2012 
(Transtorno do Espectro Aut ista) ou em caso de Impedimento Irreversível, que caracter ize 
deficiência permanente, a validade do laudo é indeterminada, não sendo considerada a data de 
emissão. 
7.3. Caso os recurso s especiais de que o candidato necessite para a realização das provas não 
estejam entre aqueles elencados no sistema eletrônico de inscrição, o candidato deverá assina lar 
o campo "OUTROS" dessa lista de opções e, em seguida, descrever o atendimento especia l 
necessário. 
7.4 . Os candidatos que tenham em seu corpo equipamento do tipo marca -passo ou que tenham 
de fazer uso de qualquer equipamento tais como bomba de insulina, para a realização das provas, 
deverão proceder na forma do item anterior. 
7.5. O atendimento especial solicitado pelo candidato para a realização das provas deverá ser 
justificado pelo laudo médico ou laudo caracterizador de deficiência por ele apresentado, ou seja: 
a) Recursos especiais solicitados que não sejam respaldados pelo laudo serão indeferidos; 
b) Eventuais recursos que sejam citados no laudo, mas que não sejam por ele solicitados no 
sistema eletrônico de Inscrição, não serão considerados na análise da solicitação de atendimento 
especial do candidato. 
7.6. o candidato com deficiência que necessitar de tempo adiciona l para a realização das provas 
objetivas deverá, conforme o prazo estabelecido no Cronograma Previsto: 
a} Assinalar, no sistema eletrônico d e inscrição, a opção correspondente à solicitação de t empo 
adicional para real ização das pro vas; 
b) Enviar via upload, arquivo legível de laudo médico ou de laudo caracterizador de deficiência, 
cuja dat a de emissão seja, no m &ximo, nos 36 meses anteriores ao último dia de inscr ição nest e 
Processo Seletivo Simplificado. O laudo deve conter a assinatura do médico ou profissional de 
saúde de n fve l superior, que atue na área da deficiência do candidato {fisioterapeuta, 
fonoaudiólogo, psicólogo ou terapeuta ocupacional), com carimbo e número de sua inscrição no 
Conselho Regional Proflsslonal respectivo, que ateste a espécie e o grau ou o nfvel da deficiência e 
parecer que Justifique a necessidade de tempo adicional. e 
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c) No caso dos candidatos cuja deficiência se enquadra no § 1R do art . lR da lei nR 12. 764/2012 
(Transtorno do Espectro Auti sta) ou no caso de outros impedimentos irreversívei s, que 
caracteri zem deficiência permanente, a val idade do laudo é inde, te rminada, não sendo 
considerada a data d e emissão. 
7.7. A candidata que for amparada pela Lei n 2 13.872, de 17 de setembro de 2019, e necessitar 
amamentar criança de até seis meses de idade durante a rea lização das provas deverá, conforme 
o prazo estabelecido no Cronograma Previsto : 
a) Assina lar, no sistema eletrônico de Inscrição, a opção correspondente à necessidade de 
amamentar durante a realização das provas; 
b) Enviar, via upload, arquivo leglvel da certidão de nascimento da criança que comprove que 
criança terá até seis meses d e idade no dia de realização das provas. Caso a criança ainda não 
tenha nascido, a cópia da certidão de nascimento poderá ser substituída por arquivo legível do 
documento emi t ido pelo médico obstetra, com o respectivo CRM, que ateste a data provável do 
nascimento. 
7.8 . A candidata d everá apresentar no dia d e reali zação das provas, original ou cópia simples da 
certidão de nascimento da criança para comprovar que a criança tem até seis meses de idade no 
dia de realização das provas. 
7.9. A candidata deverá levar, no dia de realização das provas, um acompanhante adulto que 
ficará em sala reservada e ser.'.! o respons.'.ivel pela guarda da criança. A ausência de um 
acompanhante Impossibilitará a candidata de realizar a prova. 
7.10. A candidata terá, caso cumpra o disposto neste edital, o direito de proceder~ amamentação 
a cada intervalo de duas horas, par até 30 minutos. O tempo despendido pela amamentação será 
compensado durante a rea lização da prova em igual período, nos termos do parágrafo 2R do art. 
4R da Lei nR 13.872/2019. 
7.11. O candidato que for amparado pela Le i Federal nR 10.826/2003, e suas alterações, e 
necessitar reali zar as provas armado deverá, conforme o prazo descrito no Cronograma Previsto: 
a} Assinalar, no sistema eletrônico d e inscrição, a opção " OUTROS" e no campo "observações" 
requerer à necessidade de portar arma durante realização das provas; 
b) Enviar, via upload, arquivo legível do Certificado de Registro de Arma de Fogo e da Autorização 
de Porte, conforme definidos na referida lei . 
7.12 . O candidato amparado pela lei Federal no 10.826/2003, e suas alterações, que não solicitar o 
atendimento especial conforme descrito item anterior não poderá portar armas no ambiente de 
provas, e, caso descumpra o estabelecido neste edita l, estará automaticamente eliminado e não 
terá classificação alguma no Processo Seletivo. 
7.13. Os candidatos que não forem amparados pela Lei Federal n9 10.826/2003, e suas alterações, 
não poderão portar armas no ambiente de provas. 
7.14. A executara não se responsabiliza por qualquer tipo de problema que impeça a chegada 
dessa documentação a seu destino, seja de ordem técnica dos computadores, seja decorrente de 
indisponibilidade/falhas de comunicação. bem como outros fatores que impossibilitem o envio. 
Esse s documentos, que valerão somente para este processo seletivo, não serão devolvidos nem 
deles serão fornecidas cópias. 
7.15 . A solicitação de atendimento especial, em qualquer caso, será atendida secundo os critérios 
de viabilidade e de razoabilidade. 
7.16. o candidato deverá verificar se a sua solicitação de atendimento especial foi deferida no 
perfodo provável estabelecido no cronograma constante do Anexo I deste edital. 
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7 .17. A executora não arcará com prejuizos advindos de problemas de ordem técnica dos 
computadores, de falhas de comunicação, de congestionamento das linhas de comunicação e de 
outros fatores. de responsabilidade do candidato, que impossibilitem a interposição de recurso . 
7.18. O candidato deverá ser' claro, consistente e objetivo em seu p leito. Recurso inconsistente ou 
intempestivo será preliminarmente indeferido. 
7.19. Recurso cujo teor desrespeite a banca será preliminarmente indeferido. 
7.20. Não será aceito recurso via postal, via requerimento administrativo, via correio eletrônico, 
fora do prazo ou em desacordo este edital. 
7.21. No período de lnterposlç~o de recurso, n:io haverá posslbllldade de envio de documentaç;5o 
pendente ou complementaç~o desta. 
8. DA PROVA OBJETIVA (PO) 

8 .1. A prova será composta de 60 (sessenta) questões objetivas de múltipla escol ha com OS (cinco) 
alternativas, representadas pelas letras (a, b, c, d, e), e somente 01 (uma) estará correta, conforme 
discriminação a seguir: 

8.2. O quadro a seguir apresenta as d isciplinas, o número de questões, o peso atribuído a cada 
dlsclpllna e a exigência de acerto mínimo para os cargos Médico, Dentista, Fisioterapeuta, 
Farmacêutico, Pslcólogo, Fonoaudlólogo, Assistente Socia l, Nutricionista, Pslcopedagogo e 
Professor. 

TABELA - 1 
DISCIPLINA N Ú M ERO PESO TOTAL DE PONTUAÇÃ O PONTUAÇÃ O 

DE PONTOS POR M fNIMA TOTAL 
QUESTÕES DISCIPLINA EXIGIDA 

Língua Portuguesa 10 1,0 10 Sem zerar 10,0 

Raciocínio 10 1,0 10 Sem zerar 10,0 
Lógico/Matemático 

Conhecimentos 40 2,0 80 Sem zerar 100,0 
Especfflcos 

TOTAL 100,0 
8.3. O quadro a seculr apresenta as dlsctphnas, o numero de questões, o peso atnbu1do a cada 
dlsclpllna e a exigência de acerto mfnlmo para os cargos de Professor de Matemática e Professor 
de Ciências, Professor de Geografia, Professor de História, Professor de Inglês e Educação Física . 

TABELA - li 
DISCIPLINA NÚMERO PESO TOTAL D E PONTUAÇÃO PONTU AÇÃ O 

DE PONTOS POR MÍNIMA TOTAL 
Q UESTÕES DISCIPLINA EXIGIDA 

Lfngua Portuguesa 10 1,0 10 Sem zerar 10,0 

Conhecimentos e 10 1,0 10 Se m zerar 10,0 
Fundamentos 
Pedagógico s 

Conhecimentos 40 2,0 80 Sem zerar 80,0 
Específicos 

TOTAL 100,0 
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8 .4 . O quadro a seguir apresenta as disciplinas, o número de questões, o peso atribuído a cada 
disciplina e a exigência de acerto mínimo para o cargo de Professor Polivalência. 

TABELA - Ili 
DISCIPLINA NÚMERO PESO TOTAL DE PONTUAÇÃO PONTUAÇÃO 

DE PONTOS POR MfNIMA TOTAL 
QUESTÕES DISCIPLINA EXIGIDA 

Língua Portuguesa 10 1,0 10 Sem zerar 10,0 

--
Raciocínio 10 1,0 10 Sem zerar 10,0 

Lógico/Matemático 
Conhecimentos 40 2,0 80 Sem zerar 80,0 

Específicos 
TOTA L 100,0 -8 .5. O quadro a seguir apresenta as d1sc1plmas, o numero de questoes, o peso atnbu,do a cada 

disciplina e a exigência de acerto mínimo para o cargo de Professor de Língua Portuguesa. 
TABELA - Ili 

DISCIPLINA NÚMERO PESO TOTAL DE PONTUAÇÃ O PONTUAÇÃO 
DE PONTOS POR MÍNIMA TOTAL 

QUESTÕES DISCIPLINA EXIGIDA 
Conhecimentos e 10 1,0 10 Sem zerar 10,0 

Fundamentos 
Pedagógicos 
Raciocínio 10 1,0 10 Sem zerar 10,0 

Lógico/Matemático 
Conhecimentos 40 2,0 80 Sem zerar 80,0 

Específicos 
TOTAL 100,0 

8.6. O quadro a seguir apresenta as dlsclpllnas, o numero de questões, o peso atribuído a cada 
d isciplina e a exigência de acerto minimo para o cargo d e Técnico em Enfermagem . 

TABELA - IV • 
DISCIPLINA NÚMERO PESO TOTAL DE PONTUAÇÃO PONTUAÇÃO 

DE PONTOS POR MfNIMA TOTAL 
QUESTÕES DISCIPLINA EXIGIDA 

Língua Portuguesa 10 1,0 10 Sem zerar 10,0 

Raciocínio 10 1,0 10 Sem zerar 10,0 
Lógico/Matemático 

Conhecimentos 40 2,0 80 Sem zerar 80,0 
Específicos 

TOTAL 100,0 
8 .7. O q uadro a seguir apresenta as d 1sc1phnas, o numero de q uestões, o peso atnbu ,do a cad a 
disciplina e a exigência de acerto mínimo para os cargos de Agente Comunitário de Saúde e Fiscal 
Sanitário. 

TABELA - V 
DISCIPLINA NÚMERO PESO TOTAL DE PONTUAÇÃO PONTUA ÃO 
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DE PONTOS POR MÍNIMA TOTAL 
QUESTÕES DISCIPLINA EXIGIDA 

Língua Portuguesa 10 1,0 10 Sem zerar 10,0 

Noções Básicas de 10 1,0 10 Sem zerar 10,0 
Informática 

Conhecimentos 40 2,0 80 Sem zerar 80,0 
Específicos 

TOT AL 100,0 

9 . DA REALIZA -O DA PROVA OBJETIVA 
9.1. A Prova Objetiva (PO) terá caráter elimi natório para todos os cargos e será realizada no dia 13 
de dezembro de 2026, na cidade de Currais - PI, e terá duração de 04(0UATRO) horas, com início 
previsto para as 8h e seu término previsto para as 12h. 
9.2. N~o será permitido ao candidato, em hipótese alguma, realizar a prova fora do local e horário 
determinado e divulgado previamente pela executora. 
9.3. o candid ato deverá comparecer ao loca l da prova 01 (uma) hora ant es do horário 
determinado, com o documento de identificaç:io original com validade nacional em perfeito 
estado de conservação e caneta esferográfica azul ou preta. 
9 .4 . Os locais de aplicação das provas objetivas, para o s quais devl:!rão se dirigir o s candidatos, 
serão divu lgados 5 (cinco) dias antes da data da prova, por meio de consulta disponibilizada no 
endereço ell:! trônico w ww.gabrielexcele ncia .net.b r . 
9.4.1. Caso o número de cand idatos inscritos no certame seja superior à capacidade física do 
município de Curra is em atender a demanda, a aplicação da prova objetiva poderá ser aplicada em 
02 (dois) turnos conforme segue: 
a) MANHÃO: início às 8h e térm ino às 12h; 
b) TARDE: início às 14h e término às 18h. 
9.4.2 . Não será permitido, ao candidato, em hipótese alguma, realizar a prova fora do local e 
horá r io determinado pela executora. 
9.5. NÃO será permitido ao candidato o acesso ao local de prova portando aparelho celular e/ou 
similares (mesmo) q ue desligado, re lógios digitais, ca lculadora, livros, revistas e bolsa (exceto 
Documento de Identificação). 
9.5.1. Não será de responsabilidade da empresa a guarda de document os, bolsas, carteiras ou 
demais p ertences de candidatos na sala de aplicação da prova nem na coordenação do Centro de 
Aplicação de Prova. 
9.5.2 . Os portões dos Centros de Aplicação - CA só estarão abertos 30 min antes do horário 
previsto para o início da prova objetiva, o comparecimento de 1 (uma) hora que antecede à prova 
deve-se ao fato de o candidato local izar sua sala, nas listas específicas afixadas nos Centros de 
Apl icações - CA, bem como evitar aglomeração. 
9.6. Ser;5o considerados documentos oficiais e originais de Identidade: carteiras expedidas pelos 
Comandos MIiitares (Ex: Ministérios MIiitares), pelas Secretarias de Segurança, pelo Corpo de 
Bombeiros, pelas Polícias MIiitares e pelos órg:.'los fiscalizadores de exercício profissional {Ordens, 
Conselhos, etc.); passaporte; carteiras funcionais do Ministério Público, Magistratura, da 
Defensoria Pública e outras carteiras expedidas por órgão público que, por Lei Federal, valem 
como identidade; e a Carteira Naciona l de Habilitação. 
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9.7 . A não apresentação de qualquer um desses documentos não darâ direito ao candidato de 
fazer a prova. 
9 .7.1. Não serão aceitos por serem doc1.1mentos destinados a outros fins, Protocolos, Boletim de 
Ocor rência , Certidão de Nascimento, Títu lo Eleitora l, Carteira Nacional de Habilitação emitida 
anteriormente à Lei Federal no 9.503/97, Carteira de Estudante, Crachás, Identidade Funcional de 
natu reza p ública ou privada, cópias dos documentos citados, ainda que autenticadas, ou 
quaisquer outros documentos não constantes deste edital. 
9.8. Os candid atos poderão ser submet idos à revista eletrônica ao acessar os Centros de 
Aplicações de prova. 
9.8.1. Caso se constate, nesta revista, q ualquer Irregularidade, o candidato não terá mais acesso 
ao local de prova e estará eliminado do certame., exceto nos casos estabe lecidos no item 6.6. 
9.9. Ourante o período de realização das provas, não será permi t ido ao candida t o o uso de óculos 
escuros, boné, chapéu, gorro, lenço, fa zer uso ou portar, mesmo que desligados, telefone celular, 
pager, bip, agenda eletrônica, relógio, calcu ladora, walkman, notebook, palmtop, ipod, ipad, 
tab let, gravador, ponto eletrônico, transmissor/receptor de mensagens de qualquer tipo ou 
qualquer outro equipamento eletrônico, qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os 
candidatos ou entre estes e pessoas estranhas, ora lmente ou por escrito, assim como não será 
permitida anot ação de Informações relativas às suas respostas (copiar gabarito) fora dos meios 
permitidos, uso de notas, anotações, livros, Impressos, manuscritos, códigos, manuais ou qualquer 
outro material literário ou visual. o descumpriment o desta Instrução implicará na eliminação do 
candidato. 
9.10. Não será permitida a en t rada de qualquer candidato ou pessoa est ranha à organização do 
certame após o início das provas. 
9.10 .1. Fica terminantemente proibida a instalaç~o de guard a volume no Interior do Centro de 
Aplicação das provas, 
9.11. Os 03 (três) ú ltimos candidatos somente poderão retirar-se da sala de provas juntos. 
9 .12. Durante a realização da prova, o candidato só poderá se ausentar da sa la mediante o 
acompanhamento de um fiscal. 
9 .13. Após o in ício da prova, o candidato não poderá deixar o recinto antes de decor rido o p razo 
mínimo de 30mi n. 
9 .14. Ao deixar a sala, o candidato deverá devolver o CARTÃO-RESPOSTA e o CADERNO DE PROVA, 
exceto na última hora de prova, em que o candidato, poderá levar o caderno de prova. 
9.15. Não será publicado no site oficia l da executora o caderno de prova, já que o candidato 
poderá levã -lo em conformidade com subltem 9.14. 
10. DA HABILITA O E CLASSIFICAÇÃ"O:--------------------------. 

10.1. Serão classificados os candidatos que obtiverem no mínimo 60% (sessenta por cento) do 
total de pontos, sem zerar nenhuma das disciplinas que compõem a Prova Objetiva (PO), até o 
limite de vagas ofertadas, incluindo cadastro de reseiva . 
10.1 .1. Serão c lassificados para 21 Etapa Prova de Tit ulo (PT) todos os candid at os aos cargos de 
nível superior Médico, Dent ista, Fisioterapeuta, Farmacêutico, Psicólogo, Fonoaudlólogo, 
Nutricionista, Psicopedagogo, Assistente Social e Professor, que obt iverem no mínimo 60% 
(sessenta por cento) do total de pontos, sem zera r nenhuma das disciplinas que compõem a Prova 
Objetiva (PO). 
10.2. A classificação de candidatos d ar-se-á rigorosamente da maior para a menor nota. 
10.3. Em caso de empate na prova objetiva, será considerado: 
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10 .3.1. O cand idato maior de 60 (sessenta) anos: 
a) "Primeiro critério de desempate em concurso público será a idade, dando-se preferência ao de 
idade mais elevada" (Lei Nacional N.Q 10.741/2003 - art. 27, parágrafo único) 
b) Tenha obtido a maior pontuação na Prova de Conhecimentos Específicos. 
e) Tenha obtido a maior pontuação na Prova de Portueuês 

10.3.2. Se o can didato é m e no r de 60 (sessenta) a nos 

a) Tenha obtido a maior pontuação na Prova de Conhecimentos Específicos. 

b) Tenha obtido a maior pontuação na Prova de Por'tuguês. 

e) O candidato mais idoso. 

11. DA PROVA DE TfTULO - (PT) 

11 .1. A P rova d e Títu lo (PT) terá caráter classificatório, dela participarão apenas os candidatos 
que concorrem aos cargos de nível superior (Médico, Dent ista, Fisioterapeuta, Farmacêutico, 
Psicólogo, Fonoaudiólogo, Nutricionista, Pslcopedagogo, Assistente Social e Professor}, 
classificados na 1!! Et a pa (PO), conforme o Item 10.1.1 deste edital. 

11.2. o candidato classificado na li! Etapa deve enviar o Curriculum Vitae Slmpllflcado, conforme 
anexo deste Edital, no prazo estabelecido, com os respectivos documentos exigidos, através de 
cópias autenticadas em cartório. 

11.3. Serão considerados, para efeito de contagem de pontos, somente os documentos 
apresentados conforme modelo previsto no Anexo deste edita l, limitada a pontuação máxima de 
10 (Dez) pontos. 

11.4. A documentação da Prova de Título (PT) deverá ser enviada em arquivo único em PDF, para o 
endereço eletrônico excelencla-express@hotmall .com no prazo estabelecido neste edital . 
11.4.1. N:io será aceito, em hipótese alguma, o envio de documento após a data estabelecida . 

11.5. Os comprovantes de conclusão d e graduação e pós-graduação {diploma e/ou certificado) 
deverão ser expedidos por Instituição oficia l de ensino ou de formação especializada, devidamente 
reconhecida na forma da legislação vigente. 

11.6. Só serão aceitos títulos de pós-graduação reconhecidos pelo Conselho Nacional de EducaçlJo 
(CNE), de acordo com o que estabelece a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB), no 
seu Sistema de Referência (Universidades Federais e Particulares - Sistema Federal - e 
Universidades Estaduais, Municipais e Comunitárias - Sistema Estadual); 

11.7. Documentos expedidos no exterior somente serão considerados quando traduzidos para a 
língua portuguesa, por tradutor juramentado, e revalidados por instituição de ensino brasileira. 

11.8. Não será aceito para efeito de Prova de Título (PT) : 

a) Declaração de conclusão de cursos de especialização, Mestrado e/ou doutorado. 

11.9. Em caso d e empate (Prova de Titulo) será considerado: 

11.9.1. O candid ato m aior d e 60 (sessen ta ) anos: 
a) "primeiro critério de desempate em concurso público será a idade, dando-se preferência ao de 
idade mais elevada" (Lei Nacional N .2 10.741/2003 - art. 27, parágrafo único) 
b) Tenha obtido a maior pontuação na Prova de Títu lo (PT); 

c) Tenha obtido a maior pontuação na Prova de Conhecimentos Específicos. 

11.9.2. Se o candidato é m enor d e 60 (sessenta) anos 
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a) Ten ha obtido a m aior pontuação na Prova de Títu lo; 

b) Tenha obtido a maior pontuação na Prova de Conhecimentos Específicos; 

c) O candidato mais idoso. 

1 2. DO RESULTADO E CLASSIFICAÇÃO FINAL (C.ndldatoa q ua canc:onwm aos carso• de Nfval SUpartor) 

12.1. A classificação final será o somatório das Provas Objetivas (PO} e Prova de Título (PT}, até o 
limite de vagas estabelecido neste edital . 
12.1.1. Por ser de caráter apenas classificatório, a Prova de Título (PT) não é obrigatória. 

12.1.2. O candidato que deixar de entregar a documentação para a Prova de Títulos (PT), 
conforme instruído na tabela constante neste edital, não será pontuado, prevalecendo apenas a 
nota da Prova Objetiva (PO). 

12.2. Persistindo o empate entre os candidatos, depois de aplicados todos os critérios acima, o 
desempate dar-se-á pelo sistema de sorteio público. o referido sorteio será levado a termos pela 
executora, em horário e local determinados, sendo que os candidatos dever~o ser comunicados 
com antecedência m fnlma de 48h da sua reallzação, com a presença dos respectivos candidatos 
ou procuradores devidamente constituídos para este fim. 

12.3. A classificação de candidatos dar-se-á rigorosamente da maior para a menor nota. 
12.4. o resu ltado do concurso será divulgado pela Prefeitura Municipal de Currais - PI, conforme 
cronograma estabelecido neste Edital e publicado no site da empresa e demais órgãos de 
imprensa oficial. 
13. DOS RECURSOS 

13.1. Será assegurado ao candidato o direito de recurso, em todas as etapas deste certame. 
13.1.l . Admitir-se-á para cada candida to apenas um único recurso por questão, no caso da Prova 
Objetiva (PO), o qual deverá ser enviado via formulário específico disponível neste Edital. 
13.2. o prazo para a lnterposlç.\'lo de recurso é de 48h (quarenta e oito horas) a partir da 
divulgação do GABARITO PRELIMINAR e de RESULTADOS, conforme cronograma. 
13.3. Será indeferido o pedido de recurso apresentado fora de prazo e sem o preenchimento do 
formulário próprio disponlvel em anexo ao edital. 
13.4. Os recursos deverão ser enviados à Comissão de Concurso Público da executara, pelo 
endereço eletrônico E-mail: exce lencia-express@hotmail.com dentro do prazo estabelecido neste 
edital. 
13.5 . Se, da análise do recurso, for constatada a necessidade de anulação de questão, no caso da 
Prova Objetiva {PO}, a pontuação será atribuída a todos os candidatos que concorrerem ao 
respectivo cargo, independentemente de terem recorrido. Caso necessite de mudança no 
GABARITO divu lgado, a prova será corrigida de acordo com o GABARITO DEFINITIVO (OFICIAL). 
13.6. Após a análise dos recursos contra os resultados preliminares da Prova Objetiva (PO), a 
Banca Examinadora poderá manter ou alterar o resultado divulgado, com a devida Justificativa. 
13.7. Em nenhuma hipótese será aceito pedido de revisão da resposta ao recurso de gabarito 
oficial d efinitivo, bem como con tra o resultado final das provas e de suas etapas. 
13.8. Será liminarmente indeferido o recurso cu·o teor desres eite a Banca Examinadora. 
14. DA VAU OADE 

14.1. O concurso público objeto deste edita l terá validade de 02 {dois) anos, podendo ser 
prorrogado por igual período. 
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14.2. Este concurso se destina ao provimento d e cargos vagos e aos que vagarem no prazo de 
validade de que trata o presente edital. 
14.3. O aprovado e classificado, quando convocado para contratação, será submetido i.- legislação 
municipal e ao Regime Juridico dos Servidores Públicos Municipal do município de Currais. PI . 
14.4 . O candidato aprovado e convocado deverá apresentar os seguintes documentos para 
admissão: 

1. Cédula de Identidade (R .G.); 

li . Certificado d e reservista (Candidato masculino); 

Ili. Titulo de eleitor; 

IV. Comprovante de voto na última eleição ou a justificativa da ausência; 

V. Cadastro de Pessoa Ffsica (C.P.F.}; 

VI . Comprovante de escolaridade e habilitação exigida; 

VII. Certidão de nascimento ou casamento; 

VIII. Certidão de nascimento dos filhos menores de 14 anos e fotocópia, quando couber; 

IX. Duas fotografias 3X4 recentes; 

X.Atestado de Saúde Ocupacional {ASO). 
14.5. A administração do municipio poderá solicitar do candidato aprovado, no ato de admissão, 
outros documentos complementares não mencionados no item 14.4, desde que esteja assegurado 
em legislação específica para o ingresso no serviço público. 

5. 0 15P051ÇÕE5 GERAIS 
15.1. A falsidade d e afirmações e/ou documentos, ainda que verificados posteriormente à 
realização do concurso, Implicará na eliminação sumária do candidato, e será declarada nula de 
pleno direito a inscrição e todos os atos decorrentes sem prejuízos de eventuais soluções de 
caráter judicial. 
15.2. Será excluído do concurso, por ato d a executara, o candidato que: 
a} Fizer declarações falsas ou inexatas em qualquer documento; 
b) Agir com incorreção ou indelicadeza para qualquer m embro da equipe encarregada da 
aplicação das provas; 
c) For surpreendido, durante as provas, em comunicação com outro candidato, assim como 
utlllzar-se de livros, Impressos ou anotações; 
d) Usar falsa identificação pessoal ; 
e) Utlllzar e/ou tentar meios fraudu lentos para obter aprovação própria ou de terceiros, em 
qualquer etapa do processo seletivo. 
f) Deixar de preencher o Requerimento de Inscrição com a devida clareza e/ou não registrar o 
ca rgo para o qual deseje concorrer. 
g) Responder outra prova que não seja a do seu cargo. 
h) Deixar de entregar o cartão-resposta, ou se recusar a entregar o caderno de prova ao se 
ausentar definítivamente da sala antes da última hora prevista para o final da prova; 
i) Recusar-se a assinar a frequência de sala; 
j) Fotografar, filmar ou, de alguma forma, registrar e divulgar imagens e informações acerca do 
loca l da prova, da prova e de seus participantes; 
k) Divulgar Informações falsas sobre o certame. 
15.3. Não será fornecido atestado, declaração, certificados ou certidões relativos à classlflcaç:io ou 
notas de candidatos, devendo considerar-se com validade para tal fim a lista de classificados como 
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respectivo Decreto de Homologação assinado pe lo chefe do Poder Executivo do referido município 
e de sua publicação no Diário Oficial . 
15.4 . A classificação do candidato será concretizada quando preenchidas todas as exigências que 
preceituem este Edital, observando as per tinências legais da administração pública do Município 
de Currais - PI. 
15.5. Ficam impedidos de participar desse certame, na qualidade de candidato, cônjuge, 
companheiro ou parente, em linha reta, co lateral ou por afinidade, até o terceiro grau dos 
membros da Comissão Acompanhamento do Concurso Público, bem como funcionários da 
executora e seus parentes consanguíneos ou por afinidade até 32 grau, além de alicerçada nos 
referidos prlndpios constitucionais, a previsão tem supedâneo no art. 20 da Lei NV 9. 784/1999 e 
entendimento do Tribunal de Contas do Estado do Piauí. 
15.6. O candidato classificado nas condições do subitem anterior será convocado para a posse por 
correspondência enviada através de AR {Aviso de Recebimento) ao endereço constante no 
requerimento de inscrição obrigando-se a declarar por escrito se aceita ou não o cargo, no prazo 
de (15) dias, após seu recebimento. O não pronunciamento no prazo estabelecido permitirá a 
convocação do próximo candidato da Hsta de classificação. 
15.7. A lotação do candidato aprovado obedecerá a critérios estabelecidos neste Edital. 
15.8. A documentação do candidato aprovado, só deverá ser apresentada no ato de sua 
convocação. 
15.9 . Os profissionais aprovados neste Concurso deverão cumprir Integralmente a carga horária 
estabelecida no present e edital. 
15.10. No dia da realização da Prova Objetiva (PO), NÃO serão fornecidos, por qualquer membro 
da equipe de coordenação da executora e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes 
ao seu conteúdo e/ou aos critérios de avaliação, de classificação e locais de prova . 
15.11. Ao entrar em exercicio, o servidor ficará sujeito ~s regras previstas no estatuto do servidor 
público do município e legislação complementar vigente no ato da nomeação. 
15.11.1. O servidor, ao ingressar no serviço público municipal, será submetido à avaliação de 
desempenho no periodo do Estágio Probatório. 
15.12. Correrão por conta do candidato as despesas decorrentes da participação no referido 
certame, incluindo deslocamento, hospedagem e alimentação, bem como na realização de todos 
os exames médicos necessários, solicitados no ato de sua convocação, exceto o de comprovação 
de pessoa com deficiência. 
15.13. t de responsabilidade do CANDIDATO o acompanhamento das informações sobre o 
referido concurso, Edital, conteúdo programático, prazos de recursos, local de aplicação de provas 
e resultado no webslte do Instituto Gabriel Exccl~ncia www.gabrlelcxcelencla.net.br. 
15.14. As Informações prestadas na ficha de Inscrição são de Inteira responsabilidade do 
candidato. A empresa executara (Instituto Gabrie l Excelência) dispõe do direito de excluir do 
certame o candidato cuja ficha for preenchida com dados incorretos, incompletos ou se constatar, 
posteriormente, que as informações são inverídicas. 
15.15. O candidato interessado em concorrer a uma das vagas previstas neste edital deverá 
adquirir o (EDITAL 00 CONCURSO) via internet, no endereço eletrônico 
www.gabrielexcelençia.net.br. 
15.16. O candidato classificado deverá manter atualizado seu endereço e dem ais dados junto à 
empresa executora, através do e-mail excelencia-express@hotmail.com até a publicação final do 
resultado, e Junto a Prefeitura Municipal de Currais - PI, após homologação do concurso. 
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15.17. As dúvidas quanto ao andamento do concurso abjeto deste edita l poderão ser resolvidas 
por meio do Serviço de Atendimento ao Candid ato (86) 98122.4099 - e-mail excelencia­
express@hotm<:til.com , de segunda a sexta-ft:!ira, somente em horário comercial. 
15.17.1. Nenhum atendimento ser~ feito fora de horário comercia l e/ou na sede da empresa 
presencialmente. 
15.18. O candidato, ao acessar o endereço eletrônico da executara e fazer sua Inscrição dentro das 
regras estabelecidas neste edital, concorda in tegralmente com todas as normas aqui 
est abelecidas, não podendo, e m tempo algum, alegar desconhecimento. 
15.19. N~o será permitido ao cand idato, nem ao fiscal, fum ar na sala de prova, bem como nas 
dependências do local de prova. 
15.20, N ão será permitida ao candidato a utilização do espaço de sa la de prova para lanchar, 
exceto em caso de b ebidas como (água e/ou su co), para tanto deverá ser comunicado ao fiscal d e 
sa la . 
15.21. Não é de responsabilidade da executara a venda de aposti la ou outras publicações 
referentes aos conteúdos ro ramáticos do referido concurso. 

16.1. A classificação no concurso assegura ao candidato apenas a expectativa d e direito à 
nomeação, ficando este ato condicionado à observância das disposições legais pertinentes, bem 
como ao in teresse e conveniência do serviço público, atendidos o prazo de valid ade do certame, a 
ordem de classificação e a disponibilidade o rçamentária da Prefeitura Municipal de Currais• PI. 
16.2. Após a homologação do resultado fina l, a Prefeitura Municipal de Currais - PI procederá as 
nomeações conforme d e m a nda dos candidatos aprovados, respeitando as vagas, e e m 
conformidade deste edita l. 
16.3. Os cand idatos convocados p ara entrega dos exames médicos e da documentação necessá ria 
à posse deverão observa r o período de convocação. 
16.4. No ato da convocação, a adm inistração do município poderá, ainda, exigi r outros exames, a 
depender da avaliação durante a Inspeção médica para admissão. 
16.5. A entrega da documentação somente será aceit a em sua totalidade; 
16.6. Caso haja necessidade, pode rão ser solicitados outros d ocumentos complementares aos 
requeridos no edital. 
16.7. O candidato q u e for nomeado n a condição de pessoa com d eficiência não poderá arguir ou 
ut il izar e ssa condição para pleitear ou justificar pedido de remoção, redistr ibuição, alteração de 
carga h orária, alteração de jornad a de trabalho e limitação de atr ibuições para o desempenho d as 
atribuições do cargo, exceto em casos supervenientes devidamente comprovados por perícia 
méd ica oficial. 
16.8 . Não será nomeado o ca ndidato h ab ilitad o que fiz.er, e m qualquer d ocu m e nto, d eclaração 
falsa ou inexa ta p ara fins de posse e que não possuir. n a data da posse. os requisitos m ínimos 
exigidos neste edital. 
16.9. O s casos omissos serão resolvidos pe la coordenação geral do concurso p úblico. 

Currais (PI}, 20 de outubro de 2026. 
~-~~:. 

Raimundo ~~~f,E~brinho 
Prefeita M unicipal 
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ANEXO 1 - CRONO GRAMA OE ATIVIDADES 
ATIVIDADE 

PubliuçJo do Edital 

lnscrlç~1 dos candidatos 

Ultimo dia de pilgamento dil t õl ltil de 
lnsuição 

Pl!ríodo de solicitaçJo de ISENÇÃO da talfa de 
Inscrição 

Resultado dos t.indldato::; ISENTOS 

Homolog.Jç.'\o de candidatos aptos a fa1c r .1 

Prova ObJeth1• 

Recursos dos Cilndidil tos referentes h 
inscriçties, indeferidas 

Dlvulgaçl o do, loca Is onde .serio aplicada& as 
provas com 01 nomH de candidato• por 

Centro de Apl lcaçlo, endereço e sala. 

Aplicação da prova obJetlva 

Divvlgaç3o do Gabarito Preliminar 

Pratos para recursos ao Gabarito 

Gabarito Definitivo 

Resultildo Preliminilr Prova Objl!tivil 

Recursos contra result.)dO Preliminar Prova 
Objetivil 

Envio de document.)ç;,io d.) Prova de Titulo 

RH ultado da Prova de Título 

Recursos rt1fttrentes t Provil d• Titulo 

Resultado Final 

1 
DATA 

Dia 21/10/2026 

De l.2/l0a 
13/11/20.1:6 

(\/'la Internet) 

17/11/2026 

O. ll • 24/ 10/2026 

28/10/2026 

At4 dia 20/11/20.1:6 

Zl i1ZZ/11/ZOZ6 

Ate o dia 10/12/2026 

13/12/ 2026 

15/12/2026 

lS • 16/12/2026 

Atã o dle 23/12/2026 

Ate o dia 1S/01/ZOZ7 

18 e 19/01/2027 

21 e 2.J/01/.J0.1:7 

02/02/2027 

03 e 04/02/2027 

08/02/2027 
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ANEXO li - CONTEÚDO PRO GRAMÁTICO 

C:ON E 5-
ÚNGUA PORTUGUESA: (Exce to professor de Portuauês) Compreensão e interpretação de textos literários 
e não literárlos; Tipologla textual. Paráfrase, perífrase, síntese e resumo. Significação literal e contextual de 
vocábulos. Processos de coesão textual. Elementos de coes:io textual : artigos, numerais, pronomes, 
conjun ções, expressões sinônimas e antônimas. Coordenação e s ubordinação. Emprego das classes de 
palavras. Concordância Nominal e Verbal . Discurso Direto e Indireto. Regência. Estrutura, formação e 
representação das palavras. Ortografia oficial . Pontuação. Crase. Acent uação Gráfica. Morfologia e Sintaxe. 
RACIOCÍNIO LÓGICO: Estrutura lógica de relações arbitrárias entre pessoas, lugares, coisas ou eventos 
fictícios; dedução de novl:15 inform;,ções das rell:lções fornecidt1s e 11valiação das condições usadas para 
estabelecer a estrutura destas relações. Conhecimentos de matemática elementar necessários para 
,.esolver questões que envolvam estruturas lógicas, lógica de argumentação, lógica das proposições, uso 
dos conectivos (e, ou, não, se ..• então), tabelas verdade, relações. gráficos e diagramas. Raclocfnlo lógico 
envolvendo problemas aritméticos e geométricos com: Teoria dos Conjuntos (un1:.,o e lntersecç:.,o, 
diagrama de Venn) sequâncias numéricas; máximo divisor comum e mínimo múltiplo comum; análise 
combinatória: estatística e probabilidade. 
FUNDAMENTOS PEDAGÕGICOS: Comum aos cargos de Professor - Tendências e concepções pedagógicas; 
1.1 A educação e suas relações sócio -econômico-pollt ico e cul tu ral; 1.2 As relações entre educação, 
tr.1balho e cld,:1danl,:1; 1.3 Inclusão educ,.1clon,:1I e diversidade; 1 .4 Função soci,:11 da escol<." 2- Estrutura 
educacional brasileira; 2.1 Sistema educacional brasileiro : níveis e modalidades de ensino; 2.2 Legislaç!io: 
Lei n11 9394/96 LDBEN, Lei n11 8.069/90 ECA, Lei n11 10639/03 História e cultura afro -brasileira e africana 2.3 
As Diretrizes Curriculares Nacionais e Est adua l p,:1ra a educação básica; 3 - Elementos da prática pedagógica; 
3 .lOrganiz.iç:io da escola e inst :incias colegiadas; 3.2 Saberes escolares, método did~tico, avali.iç:io escolar, 
recursos didáticos e o u so de novas tecnologias da informação e comunicação na educação. 3.3. Projeto 
Politico-Pedagógico da escola. 3.4. Gestão Democrática. Pressupostos teó ricos e orientações educacionais. 
História da Educação Brasileira e as relações entre escola, estado e sociedade. Polfti cas púbHcas da 
Educação no Brasil. Gestão e lnst.1ncias colegiadas na unidade escolar : estrutura, funcionamento e 
organização. Pressupostos teóricos e práticas necessárias à construção do Projeto Político-Pedagógico. 
Concepções e teorias curriculares . Organiz.ação do trabalho pedagógico na escola. Formação do pedagogo 
no Brasil 

CONHEQMENTOS 
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de gêneros textuais variados. Recursos de 
textual idade (coesão, coerência; relaçi5es intertextuais}. Domínio da ortografia oficial: emprego das letras, 
pontuação e acentuação gráfica oficial (Novo acordo). Semântica (antonlmla, slnonlmla, paronlmla, 
homonlmia, polissemia e seus efeitos discursivos). Significação, estrutura e formação das palavras. Classes 
de palavras • flexões e emprego: substantivo, artigo, numeral, adjetivo, pronome, verbo, advérbio, 
preposição, conjunção e interjeição. Dom ínio da estrutu,.a morfossintática do perlodo simples e composto: 
relações de coordenação entre orações e entre termos da oração; relações de subordinação entre orações 
e entre termos da oração; concord âncias ve rbal e nominal; regâ ncias nominal e verbal; emprego do sinal 
ind ic;,tivo de crase; colocaçílo pronominal. Funções e Empregos das palav,.as "qu@" e "se" emp,.ego dos 
porqu~s. Estilística: figuras de sintaxe. de p.ilavras e d e pensamento. 
RACIOCÍNIO LÓGICO-MATEMÁTICO: (Somente para o cargo d e Técnico d e Enferm agem) Operações com 
números reais . Mínimo Múltiplo Com um e Máximo Divisor Comum. R~zão e Proporção. Porcent1:1gem. 
Regra de Três Simples e Composta. M édia Aritmética Simples e Ponderada. Juros simples e compostos. 
Equação de 111 e 211 Graus. Sistema de equações de 111 Grau. Relação en tre grandezas. Tabelas e Gráficos. 
Sistemas de medidas usuais. Noções de geom etria: forma, perímetro, área, volume, ângulo, Teorema de 
Pit~go ras. Raciocínio lógico. Reso luç:io de problemas. 
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INFORMATICA BASICA (Para os cargos de Agente Comunitário de Sa0de e Fiscal Sanitário): Conceitos 
básicos de informática. Componentes básicos de u m computador: hardware e so ftware. Arquitetura básica 
de computadorés e dispositivos periféricos. Dispositivos de armazenamento e cópia de segurança. Noções 
do sistema operacional Windows. Conceitos de organlz.ação e gerenciamento de arquivos e pastas. 
Conceitos básicos de internet: ferramentas, navegadores e aplicativos de Internet. Edição d e textos, 
planilhas e demais documentos u tilizando o Microsoft 365 e Microsoft Office 2024. 

Mt:DICO: Abordagem da familia: criança, adolescente, gestante, adulto e Idoso. Cuidados ge,.ais com o pacl 
ente em medicina Interna. Epldemlologla, flslopatologla , diagnóstico, quadro cHnlco, tratamento e preven 
ção das doenças relacionadas ao sistema cardiovascular: hipertensão arterial, cardiopatia lsquêmica, ln 
suficiência cardíaca, m iocardiopatias, valvulopat ias, arritmias cardfacas, aneurisma de aorta, insuficiência 
arterial periférica, tromboses venosas. choque. acometimento cardiovascular nas doenças slstêmlcas; gra 
videz e cardiopatia; avaliação de risco cardiovascular; Sistema Respiratório: doenças pulmonares relacio 
nadas às síndromes febris, gripe Influenza, insuficiência respirató ria aguda e cr8nica, asma, doença pulm 
onar obstrutiva crônica, pneumonlas, abscessos pulmonares, tuberculose, embolla pulmonar, doença pulm 
onar intersticial, hipertensão pu lmonar, sinusite, otite, amigdalite, neoplasias, tabagismo; Sistema dige 
stivo: doenças gastrointestinais e hepáticas, gast,.ite, úlce,.a péptica, doenças intestinais inflamatórias e 
parasitárias, diarreia, coleclstopatlas, pancreatlte, hepatites virais, hepatopatlas tóxicas, hepatopatlas crõn 

icas, doença diverticular de có lon, neoplasias; Doenças endócrinas e do metabolismo: diabetes mellitus, 
hipoti reoidismo, hiperti reoidismo, tireoidites, nódulos t i reoidhmos, doenças da hipófise e da adrenal, 
distúrbios das glândulas paratlreóldes, hlpovltamlnoses, desnutrição, obesidade, osteoporose; Doenças re 
umatológicas: osteoartrite, doença reumatoide juvenil, gota, lüpus eritematoso sistêmico, artr ite infec 
ciosa, art rite reumatoide, espondiloa,.tropatias, colagenoses, lombalgia; Doenças infecciosas e transml 
sslvels, antlblotlcoterapla, uso racional de ant ibióticos; Doenças neurológicas: cefalélas, epllepsla, acldent 
e vascular cerebral, neuropatias periféricas, encefalopatias, coma, doenças degenerativas e Infecciosa 
s do Sistema Nervoso Central; Doenças hematológicas: anemias, leucopenia, pürpuras, d istü rbios de co 
agutação, leucemias e linfomas, acidentes de t ran sfusão; Doenças dermatológicas: escabiose, pediculose, d 
ermatofltoses, eczema, dermatit e de contato, urticária, onlcomlcoses; Doenças Imunológicas, anafllaxla; D 
oenças ginecológicas: alteração no ciclo menstrual, doença inflamatória pélvica, leucoHeias, prevenção do 
câncer cérvico uterino de 
mamas, atenção ao prénatal/parto/puerpério e lntercorrênclas, cllmatérlo, planejamento fa m lllar; Doenç 
as renais e do aparelho genitourinário: insuficiência renal aguda e crônica, glomeruloneferites, sindrom 
e nefrótica, nefrolitfase, infecções urinárias, próstata, neoplasias, distúrbios hidroe1etrolíticos e acidobási 
cos; Doenças psiquiátricas: surtos pslcótlcos, pânico, depressão. ansiedade, quadros reativos , depend 
éncias químicas, alcoolismo lntoxicaçi5es exógenas: medicamentos, dom 
sanitários, agrot6xicos e pesticidas. Doenças ocupacionais. u,.gêndas e emergincias clínicas. lndicaç5es e 
Interrupções dos métodos diagnósticos de uso corriquei ro na prática clinica diária. 
DENTISTA: Conceitos e generalidades sobre terapêutica e a estética da boca e anexos; Noções sobre 
produtos e concentrações de produtos utilizados no tratamento de água potável; Diagn6stico bucal: exame 
da cavidade oral, anamnese, exame cllnlco e exames complementares; Diagnóstico. terapia e prevenção 
de: Estomatite Herpética primária, fratura de raiz, Abcesso periapical agudo, Alveolite e Cárie de 
mamadeira; Morfologia inte,.na e abertura coronária; Aspectos m ic,.obiológicos em endodontia; Patologia 
pu lpar e perlaplca l; Métodos de diagnóstico; Planejam ento do tratamento endodõntlco; Tratamento 
conservador da polpa dentária; Tratamento endodõntico e dentes com polpa viva e polpa morta; Prep;:iro 
do canal radicular; Substi!lncias químicas auxiliares; Medicação intracanal; Obturação do canal radicular; 
Uso, manutenção de equipamento e materia l; Medidas de higiene pa,.a redução de cárie dental em nlvel 
coletivo; Prevenção - nível ambulatorial e coletivo; Diagnóstico, p lanejamento e tratamento das 
déformidades dentofaciais; Ondontopediatria; Terapêutica; Urgências odontológicas; Normas preconizadas 
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pela vlgllancla san itária; Dentlstica; Perlodontla; Anatomia Bucal; Pequenas cirurgias - exodontlas; 
Biossegurança. 
FISIOTERAPEUTA: Fisioterapia: conceituaçio, recursos e objetivos. Reabilitação: conceituação, objetivos, 
sociologia, processo e equipe técnica . Papel nos serviços de saúde. Modelos alternativos de atenção à 
saúde das pessoas deficientes. Processo de avaliaç3o de fisioterapia : semiologia; exame e diagnóstico, 
postura, d iagnósticos das anomalias posturais (patomecânica e cor-r-eção). Processos incapacitantes mais 
Importantes (processo de trabalho, problemas de atenç3o à saúde pré, perl, pós- natal e na Infância, 
doenças infectocontaa;iosas, crônico•degenerativas e as condições de vida). Trabalho multidisciplinar em 
saúde; papel profissional e as Instituições de saúde. Fisioterapia em Traumato.Ortope:dia. Fisioterapia em 
Neurologia e Neuropedlatrla. Fisioterapia em Pneumologla. Fisioterapia nas Afecções Reumáticas . 
Fisioterapia em Queimados. Fisioterapia em Cardiologia e Angiologia. Fisioterapia em Ginecologia e 
Reeducação Obstétrica. Fisioterapia em Geriatria. Reabilitação profissional: conceito, objetivos, processo e: 
equipe técnica . Recursos terapêuticos em fisioterapia. 
FARMAC~UOICO : Deontologia e Legislaç:io Farmacêutica. Assistência Farmac!!utica. Atenção Farmacêutica. 
O papel do farmacêutico nas Redes d e Atenção à Saúde. Política nacional de práticas integrativas e 
complementares no SUS. Polftlca nacional de plantas medicinais e fltoterâplcos. Farmacoclnétl ca e 
Farmacodinâmica. Farmacoterapia (penicilinas, macrolideos, analgésicos e antHnflamatórios, 
antihipertensivos, hipaglicemiantes orais, contraceptivas hormo nais, benzodiazepínicos, inibidores 
seletlvos da receptaç!lo de serotonlna, fármacos para o tratamento da asma} Fa rmacovlgllãncla. Interações 
medicamentosas .. Boas Práti cas de manipulação e armazenamento. Preparações estCreis e não estéreis 
em farmácia hospitalar. Boas práticas em farmácia hospitalar e serviços de saúde. O farmacêutica no 
controle da Infecção hospitalar. Segurança do Paciente. Atribuições Clinicas do Farmacêutico. Gestão da 
qualidade total na saúde. 
PSICÓLOGO - A práxis do psicó logo. Política de saúde e saúde mental. Terapêuticas ambulatoriais em saúde 
mental. Desenvolvlmento mental do ser humano. Doenças e deficiências mentais. Diagnóstico Psicológico: 
conceitos e objetivas, teorias psicadlnâmlcas, processo diagnóstica, testes . Terapia çrupal e famrtiar. 
Abordagens Terapêuticas. Principais aspectos teóricos de Freud, Piaget e Lacan. Psicossociologia : 
elaboração do conceito de instituição, o individuo e: as instituições, a questão da poder e as instituições, a 
lnstltulç:lio da violência. Pslcopatologla: natureza e causa dos distúrbios mentais. Neurose, psicose e 
perversão: diagnóstico. Conceitos centrais da Psicopatologia Geral. Questões da Prevenção Primária, 
Secundária e Terciária; O Psicólogo na Organização - Desenvolvimento de Recursos Humanos; Psicologia e 
Cidadania : a comunidade e a promoção do bem estar social. Conhecimento comum x conhecimento 
científico, discurso popular x discurso científico, saúde e educaç:lio popular. Psicologia do desenvolvimento, 
teorias da sexualidade Infantil, desenvolvimento cognitivo. Legislação e: Código de: Ética Profissional. 
Avallação pslcológlca: fundamentos da medida pslcológlca. Inst rumentos de avaliação: critérios de seleção, 
avaliação e interpretação de resultados. Políticas de saúde no Brasil: implicações nas práticas cl inicas. 
Técnicas de entrevista. Psicologia do desenvolvimento. Psicopatologia geral. Impacto diagnóstico/processo 
de adaeclmenta/enfrentamento da doença e ades:lio ao tratamento. Práti cas Interventivas cUnlcas e 
demandas sociais; Psicossomática. Psicologia social e psicologia sócio•histórica. Psicologia institucional. 
Equipes Interdisciplinares. Psicoterapia breve. Teorias e técnicas psicológicas: Psicanálise/ Gestalt Terapia/ 
Behavlorismo/ Relch . Psicoterapia famlllar: teoria e técnica . Processo saúde/doença e suas lmpllcações 
socioculturais. Psicoterapia de grupo. Álcool, t.ibagismo, outros tipos de dependência química e redução de 
danos. Código de Ética Profissional dos Psicólogos. A clínica da tercei ra idade. Saúde do trabalhador: 
conceitos e práticas. Éti ca e legislação proflsslonal. Estatuto da Criança e da Adolescente. Sistema Única de 
Saúde (SUS). A Gestão do SUS; Normas Operacionais Básicas do SUS - NOS /1991; NOS/ 1993; NOS/ 1996. 
- NOAS / 2001; Atenção Primária e Promoção da Saúde. Educação em Saúde, Educação Popular em Saúde e 
Educação Permanente em Saúde para o SUS. Programa Estraté:gla Saúde da Familia - PSF (Programa Saúde 
da Familia ). Núcleo de Apoio a Saúde da Familia •NASF. 
FONOAUDIÔLOGO: Papel do fanoaudiólago na equipe multidisciplinar. Anatomia e fisiologia do sistema 
estomatognátlco: resplraç:lio, mastlgaç:lia, deglutlç:lia e fala. Desenvolvimento das funções estomatogn 
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átlcas. Alterações fonoaudlológlcas. Ava liação, diagnóstico, prognóstico e tratamento fonoaudl ólogo. Ung 
uagem: anatomafisiologia da linguagem, aquisição e desenvolvimento. linguística: fam1!tica e fonologia 
da linguagem. Alterações fonaaudiológicas: conceituação, classificação e etiologia. Voz: anatomia e fisiolog 
la da laringe. Patologia laríngea : etiologia, conceituação e classificação. Audlolagla : anatomia e fisiologia da 
audição. Nações de psicoacústica. Audlologia clinica: avaliação, diagnóstico, prognóstico. Treinamento 

auditivo. Atuação da Fonoaudiolagia na prevenção e intervenção precoce dos agravos específicos dessa ár 
ea. Fonaaudlologia na terceira Idade. Fanaaudiologla nas instituições: escola e hospital. lnterpretaç3 
o de laudos em áreas afins. Humanização da Assistência . Sistema de referência e contra referência. Ações 
de biassegurança. Legislação, Ética profissional. 
ASSISTENTE SOCIAL: A Identidade da profissão do Serviço Socia l e seus determinantes ldeopolftlcos. O 
espaço ocupaciona l e as relações sociais que são estabelecidas pelo Serviço Social. A Questão Social, o 
contexto conjuntural, profissional e as perspectivas teórico- metodológicas do Serviço Social pós­
reconceltuaçãa. O espaço sócio ocupacional do Serviço social e as diferentes estratégias de intervenção 
profissional. As possibilidades, os limites e as demandas para o Serviço Social na esfera pública, privada e 
nas ONG's. A instrumental id1:1de como elemento da intervenção profissional. O Serviço Social na 
contemporaneidade: as novas exleênclas do mercado de trabalho . Análise da questão social. Fundamentos 
históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social. Os fundamentos éticos da profissi3o. A consolidação 
da LOAS e seus pressupostos teóricos. O novo reordenamento d1:1 Assistência Soci1:11/SUAS. Políticas Soci1:1is 
Públlcas e Privadas. !Êtl ca em Serviço Social. A paHtlca socia l brasileira e os programas sociais de 
transferência de renda na contemporaneidade: Balsa Família, SCFV, Pra Jovem, Casa da Familia. Lei de 
Regl.Jlamentação da Profissão. Lei 8662, de 7.06.1993. Lei Orgânica da Assistência Social - lei nu 8742/93. A 
Pesqu isa e a Prática Profissional. O Serviço Social e a Seguridade Saciai. - O Serviço Social - Assistência e 
Cidadania. - Elaboração de Programas e Serviços Saciais. Gestão Pública e l:tica no Trabalho. - Possibilidades 
e limites da Prática do Serviço Socia l em Empresas. - A contribuição do Serviço Social no contexto de uma 
empresa estatal : o Serviço Social e as ~reas de Administração de RH. • Fundamentos Históricos, Teó rico• 
Metodológico e Pressupostos Éticos da Prática Profissional. A questão da lnstrumentalldade na profissão. -
A Reforma Psiqui:itrica no Brasil. A consolidação d;a LOAS e seus pressupostos teóricos. O novo 
reordenamento da Assistência Social/SUAS. Estatuto da Criança e do Adolescente • ECA/1990; Política 
Nacional de Assistência Saciai - PNAS/2004; Política Naclonal da Idoso - PNl/1994; Estatuto do Idasa; 
Política Nacional de lnteKração da Pessoa com Deficiência/ 1989. • O CRAS - Funções, Conceitos e Diretrizes. 
O CREAS • Funções, Conceitos e Diretrizes. 
NUTRICIONISTA: Nutrição Normal: Conceito de alimentação I!! nutrição. Plrimld@ alimentar e seus grupos 
de ;alimentos. Leis de alimentação. Cálculo das necessidades ca lóricas basais e adicionais para adulto 
normal. Cálculo de dietas normais. Nutr ientes: definição, propriedades, função, digestão, absorção, 
metabolismo, fontes allm@ntar@s. Partlcularlzaçãa da dieta normal para os dlfer@ntes grupos etários : 
alimentação do lactente (O a 1 ano), do infante (1 a 2 anos), do pré·escolar (2 a 7 anos), da escolar (7 a 12 
anos) e do adolescente (12 a 18 anos) . Dietaterapia: Princípios básicos. Planejamento, avaliação e 
modificações da dieta normal e padronizações hospltalares. Nutrição Materno•lnfantll: Partlcularlzação da 
dieta normal por es tado fisiológica da gestante e d;a nutriz. Técnica Dietética : Condições sanitárias, 
composição e classificação das alimentos; seleção, conservação e armazenamento; técnic1:1s de prépreparo, 
preparo e cacção; compras, métodos e procedimentos de recepção e estocaeem movimentação e controle 
de gêneros. Segurança alimentar. Noções de epidemiologia das doenças nutricionais e desnut rição 
proteico-ca lórica . Microbiologia de alimentos: Toxi nfecções alimentares; controle s1:1nit~ rio de alimentos; 
APPCC; controles de temperatura no fluxo dos aliment os. Leglslação proflsslanal e Código de !Êtlca da 
Nutricionista. 
PSICOPEDAGOGO: Conhecimentos Específicos - Psicopf'!'dagogo 1. Desenvolvimf'!'nto da Psicopedagogia na 
Brasil : o rigens, atualldades e perspectivas. 2 . Pslcapedagogo: função, competências e habilidades para a 
trabalho na escala com alunos, professores e família num aspectointra e interdisciplinar. 3. Métodos no 
processo de ensinar e aprender baseado nos princípios do desenvolvimento humano e da estimulação de 
potenclalldades .4 . Desenvolvimento cognitivo - o aluno como sujei to de seu processo de aprendizagem. 
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Aspectos relacionados ao professor, ao aluno e às práticas pedagógicas. O cotidiano da sala de aula e o 
universo afetivo e sociocultural da criança. 5. Psicoeducacional - p lanejamento e execução de 
compreensão do processo ensina•aprendizagem e conhecimento das características psicossociais da 
clientela (professo r, aluno, diretor e equipe multlproflsslonal) . 6.Prátlcas de atendim@nto psicopedagógico -
Aspectos Afetivos, Cognitivos e Sociais Envolvidos no Processo de Ensino-Aprend izagem - construção do 
conhecimento mediado por afetos e significações sociais. 7. Motivação da aprendizasem - conhecimento e 
lmplementaçao de sistemas matlvaclonals adequados que Incluam a partlclpaç:lio direta do professor/aluno 
e demais integrantes do sistema educacional.a. Estratégias de aprendizagem - conhecimento sobre: o 
conceito e o desenvolvimento de estratésias de aprendizagem com alunos/ professores/ famrlia, de modo a 
favorecer a processo de aprendizagem. 9 . Etlolagia dos problemas de aprendizagem - distúrbios 
relacionados a escrita, leitura, fala, desenvolvimento da psicomotricidade e comormidades relacionadas a 
limitações de desenvolvimento da aprendizagem. 10. Orientação psicopedagógico - observação e 
exploração de aptidões e outros meios. que contribuam para uma melhor lntegraç:lia do Individua como ser 
biopsicossocial. 11. Avaliação educaciona l - análise dos planos e práticas educacionais, com a sugestão de 
implementação de metodologias de ensino que favoreçam a aprendizagem e o desenvolvimento. 12. 
Formas de trabalho pslcapeda136e:;lcos para solucionar problemas pslcoeducaclonals - conhecimento sobre 
processos de aprendizagem, da natureza e causa das diferenças individuais, para ajudar na elaboração de 
procedime ntos educacionais diferenciados capazes de atender às necessidades Individuais. 13. 
Necessidades especiais na aprendizagem - conhecimento da classlflcação, características, e orientação de 
ensino; alternativas de intervenção diagnóstica. 14. Dificuldades de aprendizagem na lei tura e na escrita, 
aspectos neurológicos dos problemas de aprendizagem. 
PROFESSOR POLIVALtNCIA • Problemas de aprend izagem, Fatores tisicas, pslqulcos e sociais; Educação na 
mundo atual, Recreação: Atividades recreativas, Aprendizagem: Leitura/Escrita, Didática: métodos, 
técnicas, recursos/material didático, Processa Ensina-aprendizagem: ava liação, Planejamento de aula: 
habilidade o bjetivos à avaliação, Desenvolvimento da linguagem oral, escrita, audição e leitura, métodos, 
técnicas I!! habilidades, lnstrum@ntos/Ativldades Pedagógicas, Métodos de Alfabetização T@ndl!nclas 
Pedagógicas, Papel do Professor, Decroly, Maria Montessouri, Freinet, Rosseau, Vygotsky, Piaget, Paulo 
Fre ire, Psicologia da Educação. Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Importância dos 
gêneros textuais e do lúdlco no ciclo de alfabetização, A Jnfãncla e sua singularidade na educaç:lio básica; 
A rticu lação dos conceitos: infância, brincadeira, ludicidade, desenvolvimento e aprendizagem. Diretrizes 
Curricul.~ res Nacionais para a Educação Infantil- Resoll.Jção CNE/CEB n9 5/2009. Currículo e articulação d'-'S 
áreas da conhecim@nto, Avallação na ciclo de alfabetização e r@t@nção do aluno. planejamento do 
professor (rotina, sequência didática, projeto didático). Sist ema de escrita alfabético ortográfica: 
compreensão e valorização da cultura escrita, apropriação do sistema de escrita, leitura, produção de 
textos escritos, desenvolvimento da oralidade; Conceitos : llngua e ensina da língua. alfabetização, 
letramento; A infância e sua singularidade na educação básica; Articulação dos conceitos: infância, 
brincadeira, ludicidade, desenvolvimento e aprendizagem; Avaliação do/no processo de alfabetização e 
letramento; Gêneros textuais orais e escritos: Conceitos: movimento, tempo, cultura. fontes históricas, 
espaços, paisa8em, sociedade, trabalho, natureza e representação, ambiente, relação entre ser humano e 
ambiente; Os campos conceituais da Matemática : numéricos, algébric:os, geométricos e tratamento da 
Informação. Didática Geral. Planejamento educacional; projeto polftlco· pedagóglco; sistema de ensina; 
sistema de avaliação do rendimento para a progress:lio escolar do educando. Currlculo. A Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). Constituição da República Fed erativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais. 
Dos Princlplos Fundamentais • Art . 19 a 49. Das Direitos e Garantias Fundamentais • Art . 59 a 17. 
Constituição Federal, na parte referente à Educação (artigos 20S a 214). Lei ni 9.394 de 20 de dezembro d e 
1996 LDB • Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. lei nO 8.069, de 13 de julho de 1990. ECA 
• Dispõe sobre o Estatuto da Criança e da Adolescente e dá outras providências. lei nv 13.005, de 25 de 
junho de 2014 - Aprova o Plano Naciona l de Educação - PNE e dá o utras providências. Educação Inclusiva. 
PROFESSOR DE CltNCIAS • Ciências Morfológicas: Anatomia humana, Citologia, Embriologia Humana, 
Hlstologla, Morfo logia, Células . Ecologia; • Educação Ambiental ; • Genética; - Paraslta logia; • Reina Animal, 
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Vegetal e Mineral ; - Saio, água e ar. Ctasslflcação dos seres vivos. Sistemas de classificação. Regras de 
nomenclatura. As categorias taxonómicas. Virus. Reinos: Monera, Protista, Fungi, Plantae e Animalia. O 
corpo humana (órsãos e sistemas). Reprodução humana. Ecologia: Cadeias e teias alimentares. Biornas 
aquáticos e terrestres. Impacto ambiental . Zona urbana: poluição do ar; polulç:lio do solo. Relações 
harmônicas e d esarm ônicas. Relações intraespecificas e interespecificas. Ecologia: Biosfera, ecossistema, 
comunidade, população, fluxo de matéria e energia nos ecossistemas, cadeias e teias alimentares, relações 
ecológicas, biornas, o Homem e o ambiente, biodiversidade, polulç:lio e degradação ambiental; Sistema 
Solar (planetas). Conceitos básicos de Química: matéria e energia; fenômeno tisico e químico; estados 
físicos e suas mudanças; substAncias puras e misturas {homogêneas e heterogêneas) ; Separação de 
misturas; Estudo da tabela p@rlódlca; Átomos, Número atômica e de massa. Distribuição @letrõnlca. 
Funções químicas. Introdução à Física: Grandezas escalares e vetoriais; Tipas de movimentos; Leis de 
Newton; Eletricidade; Óptica. Hidrosfera: Composição da água; propriedades; mudanças de fase; ciclo da 
água. Didática Geral. Planejamento educacional: projeto paHtlco·pedagóglco; sistema de ensino; sistema de 
avatlação do rendimento para a progressão escolar do educando. Currículo. A Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Constituição da República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais . Dos 
Principias Fundamentais - Art. 19 a 49. Dos Direitas e Garantias Fundamentais • Art. 59 a 17. Constituição 
Federa l, na parte referente à Educação (artigos 205 a 214). Lei no 9.394 de 20 de dezembro de 1996 LDB • 
Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. lei ng 8.069, de 13 de julho de 1990. ECA - Dispõe 
sobre o Estatuto da Criança e da Adolescente e dá outras providências. Lei n9 13.00S, de 25 de Junho de 
2014 • Aprova o Plano Naciona l de Educação - PNE e dá outras providências. Educação Inclusiva. 
PROFESSOR DE MATEMÁTICA - História da Matemática. Ensino de Matemática na Esco la de Ensino 
Fundamental e Média. Metodologia para o ensino de M atemática. Conjuntas numéricos: naturais, Inteiros, 
racionais, reais e complexos. Representação e relação: pertinência, inclusão e igualdade. Operações: união, 
intercessão, diferença e complementar. Funções: Definição, domínio, imagem, gráficas, crescimento e 
decrescimento, Tlpalogla, função Injetora, sobrejetora, bljetora, par e ímpar, Função composta e Inversa. 
Funções: 1 • grau (afim I!! l in@ar), 2· grau (quadrática), modular, exponencial, lagarltmica e polinomial. 
Operações algé:bricas com funções polinomiais. Trigonometria. Arcos e ângulos. Relações na círculo 
trigonométrico. Redução ao 1"" quadrante. Operações com arcos. Relações métricas e trigonométricas no 
Trlãngulo. Funções trlgonomé:trlcas diretas. Equações trigonométricas. Análise combinatória. Teorema 
fundamental da contagem. Agrupamentos simples: arranjos, combinação e permutação. Binômio de 
Newton, Noções de probabilidade. Experiência, espaço amostra e evento. Definição, propriedades e 
ap@rações de probabilidade. Probabllldade condicionada. Noções de estatfstlca. Conceito, universo 
esta t ístico e amost ra (média, mediana, variável e desvio padrão). Frequência e amplitude. Representação 
gr.Mica. Medidas de posição e dispersão. Sequência. Progressões aritméticas. Progressões geométricas. 
Matrizes, determinantes e sistemas lineares. Conc@lta, Igualdade, t ipos, operações e propriedades das 
matrizes. Definição, propriedades e cálculo dos determinantes. Definição, classificação, discussão e 
resolução de sistemas lineares. Sistema de l nequaç.ão linear. Geometria anaHtlca. Ponta, reta e 
circunferência . Movimentos na plana: rotação, reflexão e translaç:lia. Geometria espacial. Ponto. retas e 
plano no espaço. Poliedros convexos. Sólidos geométricos: prisma, pirãmide, cilindro. Didática Geral. 
Planejamento educaciona l; projeto político-pedagógico; sistema de ensino; sistema de avaliação do 
rendimento para a prae:ressão escolar do educando. Curr ículo. A Base Nacional Comum Currlcular (BNCC). 
Constituição da República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais. Dos Principias 
Fundamentais - Art. 1'1 a 4'1. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art . 50 a 17. Constituição Federal , n1:1 
parte referente 3 Educação (artle:;os 205 a 214) . lei nV 9 .394 de 20 de dezembro de 1996 LOS • Estabelece as 
diretrizes e bases da educação nacional. Lei nQ 8.069, de 13 de julho de 1990. ECA - Dispõe sobre o Estatuto 
da Criança e do Adolescente e dá outras providências. lei nll' 13.005, de 25 d e j unho de 2014 - Aprova o 
Plana Nacional de Educação • PNE e dá outras providências. Educação Inclusiva. 
PROFESSOR OE EDUCAÇÃO FÍSICA: Fundamentos da Educação Física: aspectos sócio filosóficos e históricos. 
Metodologia de Ensino de Educação Física. PCN's da Educação Física: objetivos gerais da Educação Física 
para a educação básica, princ ipias norteadores do ensino da Educação Flslca, os temas transversais, os 
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conteúdos de Educação Física para a educaç:io Mslca. Didática da Educação Fís ica Escolar. Os conteúdos da 
Educação Física Escolar: os jogos, lutas, danças, ginástica, esporte. Educação Fisica na Infância: ensino e 
cultura corporal de moviménto. Objetivos da Educação Física na escola. Avaliação em Educação Física na 
escola. Jogos e br incadeiras . Comportamento motor. Aprendizagem motora. Histórico e evolução da dança : 
técnicas do movimento corpora l aplicado :i dança, práticas coreográficas escolares. Motricidade humana. 
Caracterização pedagógica da área de Educação Física: tendências e abordagens pedagógicas da Educação 
Flslca Escolar. A Educação Flslca e Inclusão social na escola. Clneantropometrla. Treinamento desportivo: 
princípios cientificos, qualidades físicas do desporto e periodização do treinamento. Metodologia da 
pesq uisa em Educação Física. O Lazer e recreação como objetivo de Educação. Os desportos: origem e 
evolução histór ica, técnicas pedagógicas dos fundam entos, técnicas e táticas do processo ensino­
aprendizagem dos fundamentos, jogos e estratégias pedagógicas. Planejamento de ensino de Educação 
Ffsica. 
PROFESSOR DE INGLt S: Métodos e abordagens de ensino da língua Inglesa e sua relação com os 
Parãmetros Curriculares Nacionais - língua estrangeira. Compreensão de textos : estratégias de leitura; 
conceito de gênero textua l e de t ipo de texto; leitura e gêneros textuais; identificação dos mecanismos que 
conferem coesão e coerência ao texto; relação texto-contexto. Léxico Bramátlca: verbos: tempo, modo e 
voz; auxiliares modais; verbos defectivos; "phrasal verbsH; substantivos, pronomes, artigos, adjetivos 
possessivos e numerais. A construção da oração nos tempos presente, passado, futuro e condicional dos 
verbos (afirmativa, Interrogativa e negativa) . Caso genitivo. Preposições. Conjunções coordenativas e 
subordinativas. Advérbios e locuções Adverbiais. Discu rso: discurso direto, relatado, dire to livre e relatado 
livre e sua função comunicativa no texto. Inglês escri to e falado, inclusive nas novas tecnologias de 
comunicação. 
PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA: 1. Concepções de língua-linguagem como discurso e processo de 
interação: conceitos básicos de dialogismo, pol ifonia, discurso, enunciado, enunciação, texto, gêneros 
discursivos; 2. Oralidade: concepção, gêneros orais, oralidade e ensino de língua, partlcu larldades do texto 
oral; 3. Leitura: concepção, gêneros. papel do leitor, diferentes objetivos da leitura, formação do leitor 
crítico, intertextualidade, inferências, literatura e ensino, análise da natureza estética do texto literario; 4. 
Escrita: produção dé texto na escola, papel do interlocutor, contexto de produção, gêneros da escrita, 
fatores llngulstlcos e discursivos da escrita, o trabalho da analise e revisão de reescrita de textos; S. Analise 
Linguistica: o texto (oral e escrito} como unidade privi legiada na aná lise- reflexão da l ingua(gem), os efeitos 
do sentido provocados pelos elementos linguísticos, a norma padrão e as outras variedades linguísticas. 6. 
Linguagem o ral e linguagem escri ta: -Relações entre fala e escrita: perspectiva não dlcotl,,mlca. - Relações 
de independência, de dependência e de interdependência; 7. O ensino de leitura e comprcens3o de textos: 
- Estratégias de leitura. 
PROFESSOR DE HISTÓRIA: Fontes históricas, periodização e elementos histór icos {homem, cultura, espaço 
e tempo). Formação da sociedade brasi leira - os elementos formadores do povo brasileiro: os indigenas, os 
portugueses, o s africanos, os imigrantes. Diferentes manifestações culturais. Lei no 10.639/03. 
Acontecimentos politlcos, econômicos e socioculturais dos diferentes perlodos da História do Brasil 
(colonia l imperia l e republicano). Acontecimentos políticos, econômicos e socioculturais dos diferentes 
períodos da História Mundial. Construção dos conceitos de tempo: duração, simultaneidade, 
posterioridade e anterioridade. 
PROFESSOR DE GEOGRAFIA: O espaço natural e aç:lo Humana: Noções de geografia: Espaço; Tempo; 
Cartografia; Coordenadas Geográficas; A importância do relacionamento home m -natureza: a vegetação e 
os Ecossistemas; A antropostera; as formações vegetais e o cllma; as divisões da geografia e as Ciências 
.:ifins. O Espaço Brasileiro: O Brasil e suas regiões: Aspectos naturais, sociais e Econômicos; localização 
Espacial do Brasi l; O estado e a nação Brasi leira. O estudo geográfico do Mundo atual: Como estudar o 
Mundo: A Gue rra Fria; A nova Ordem mundial; a desintegração da União soviética: A Formação da CEI; O 
Subdesenvolvimento: Mitos, bases Históricas e Características; A Integração do Continente Americano: Os 
Blocos Regionais; O Mundo às vésperas do terceiro Milênio: Japão - Uma Superpotência; Europa -
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Integração polltlca e Econômica; EUA - Polo Econô mico Mundial ; África - Graves problemas Sociais. Fontes 
históricas, periodização e elementos históricos (homem, cultura, espaço e tempo}. 

CONHEC M cos - 10 
AGENTE COMUNITARIO D E SAÚDE: Cadastramento familiar e territorial : finalidade e Instrumentos. 
Interpretação demográfica, conceito de territorialização, microárea e área de abrangência. Indicadores. 
ep ldemlológlcos. Técnicas de levantamento das condições de vida e de saúde/doença da população. 
Critérios operacionais para definições de prioridades: indicadores socioeconõmicos, culturais e 
epidemiológicos. Conceitos de eficácia, eficiência e efetividade em saúde coletiva. Estratégia de ava liação 
@m saúd@: conceitos, tipos, Instrumentos @t~cnlcas. Conceitos e critérios de qualldad@ da at@nção à saúd@: 
acessibilidade, humanização do cuidado, satisfação do usuário e do trabalhador, equidade. ttica e bioética 
em saúde: legislação nacional de ética em pesquisa com seres humanos (Resolução nll 466/2012); 
Blossegurança; Cuidados com o melo ambiente e saneamento básico. Noções sobre Doenças Sexualmente 
Transmissíveis e infecção pelo HIV. Problemas clínicos prevalentes na atenção pr imária: noções d e 
tuberculose, hanseníase, dengue, h ipertensão e diabetes mellitus, diarreia e desidratação.Vacinas. SIM, 
SINAN, SINASC, SIA e SIH/SUS. Condições de risco social : violência, desempreeo, Infância desproteelda, 
processos migratórios, analfabetismo, ausência ou insuficiência de infraestrutura básica. Cultura popular e 
su1:1 relação com o s processos educativos. Participação e mobilização social: conceitos, fatores, facilitadores 
e/ou dlflcultadores da ação coletiva de base popular. Lideranças: conceitos, tipos e processos de 
constituição de lideres populares. Pessoas com deficiência: abordagem, m edidas faci litadoras de inclusão 
socia l e direit.os legais. Programas Nacionais de Saúde: Saúde Mental, Assistência Farmacêutica; Saúde da 
Criança, Saúde da Mulher; Saúde do Idoso e da Pessoa com Deficiência, Saúde Ambienta l, Saúde da 
População Negra. Estatuto da Criança e do Adolescen te. Est atuto do Idoso. Noções de ética e cidadania. 
Modelos de atenção à s3úde: Atenção primária de saúde/atenção básica à S<'l!Úde: estratégia de saúde da 
fam il ia. Gestão Participativa 
TtCNICO EM ENFERMAGEM : Noções básicas do SUS: Evolução histórica da o rganização do sistema de 
saúde no Brasil e a construção do Sistema Único de Saúde (SUS} - princípios, diretrizes e arcabouço legal. 
Controle social no SUS. Resolução ni' 453/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Constituição Federal, 
artigos de 194 a 200. Lei ne 8.080/1990, Lei ne 8 .142/1990 e Decreto Presidenclal nv 7.508/2011. 
Determinantes sociais da saúde. Sistemas de informação em saúde. Técnicas básicas de enfermagem: Sinais 
vitais; Mensuração d3 altura e peso; assepsia e controle de infecção; Blossegurança; Ad ministração de 
medieam@ntos (noçõ@s d@ farmacologia, cálculo para dosagem d@ drogas e soluções, vias de administração 
e cuidados na aplicação); Prevenção de úlceras de pressão; Sondagens gástrica e vesica l; Coleta de material 
para exames laboratoriais; Oxigênio terapia; Curativo; Administração de dieta oral, enteral, paren teral. 
Enfermagem m~dlco-cln'.lrglca: Cuidados de @nfermagem ao pacl@nte com distúrbios endócrinos, 
cardiovasculares, pulmonares, autoimunes e reumatológicos, digestivos, neurológicos e do sistema 
hematopoiético: Preparo, acondicionamento e métodos de ester ilização e desinfecção de materiais; 
Atendimento de emerg~ncla; parada cardlorresplratórla, corpos estranhos, Intoxicações exóeenas. estados 
convulsivos e comatosos, hemorragias, queimaduras, urgências, ortopédicas: Vias de transmissão profilaxia 
e cuidados de enfermagem relacionados a doenças transmissíveis e parasitárias. Enfermagem materno­
lnfantll : Assistência à eestante no perlodo pré-nata l, pré-parto, parto e 31 puerpérlos: Compllcações 
obsté t ricas: Recém -nascido normal e patológico; Crescimento e desenvo lvimento da criança; A leitamento 
materno; doenças da Primeira Infância. Enfermagem em Saúde Pública: Processo .saúde-doença; 
Imunizações; Vlgllãncla epldemlolóelca; Ate nção à saúde da criança e do adolescente, do adulto, da mulher 
edo idoso. 
FISCAL SANITÁRIO: Introdução à Vigilância Sanitárii:a (VISA) - Conceito, Missão, Visão, Árei.t de Atuação; 
Breve histórico da VISA no Brasil . Legislação: Constituição Federal (Art. 6, 17, 18, 196, 198 e 200); Lei nv 
9.782/1999 e suas al terações posteriores (Define o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, cria a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária); Decreto ne 3.029/1999 e suas alterações posteriores (Aprova o - 4 2 -
regulamento da Agência Nacional de Vlgnancla Sanitária (ANVISA) e da outras providências); Lei ne 
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6 .360/1976 e suas alterações posteriores (Lei de Vlgllancla Sobre Produtos Farmacêuticos); Lei nv 
8.080/1990 (Dispõe sobre as condições para a promoção, proteç3o e recuperação da saúde, a organização 
e o funcionamento dos serviços co r respondentes e dá outras providências); Lei nv 8.142/1990 (Dispõe 
sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema único de Saúde (SUS) e sobre as transfer~nc las 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e da outras providências); Organização do 
Sistema Nacional de Vigilância Sanitária: ANVISA, Secretaria Estadua l de Saúde - VISA ESTADUAL e 
Secretaria Municipal de Saúde - VISA MUNICIPAL; Estrutura e Competências; Segurança Sanitária; 
RESOLUÇÃO DA DIRETORIA COLEGIADA - ROC NV 418, OE 19 DE SETEMBRO DE 2020; Processo 
Administrativo Sanitário: ltica, conduta e trabalho em VISA; Princípios constitucionais da Administração 
Pública, conceitos de princípios, legalidade, Impessoali dade, moralidade, publicidade, efich!ncla, 
enquadramento legal; Processo Administrativo Sanitario: Auto de infraç3o, auto de Int imação, prazos, 
defesa e manifestação do atuante, penalidades, ju lgamento, recursos, decisão final, abertura e 
encerramento de processo administrativo; Noções em flscallzação ambiental e Programa de 
Gerenciamento de Resíduos de Saüde (PGRS - RDC 222/2018) ; Gerenciamento de riscos, coleta pública, 
coleta seletiva de resíduos, Sistema de Esgotamento Sanitário: Estação de tratamento de esgoto, 
flscallzação sanltarla em ETE; Flscallzação sanitária em serviços funerários e coneêneres; Saúde do 
trabalhador: risco à saüde do trabalhador, noções básicas de agravos à saüde do trabalhador; Inspeção e 
Monitor<1mento de produtos: alimentos, leglslação, boas. práticas em serviços de alimentação, boas práticas 
de fabricação de alimentos, doenças de transmissão hldrlca e allmentar, cosméticos e saneantes; 
Fiscalização sanitária: estabe lecimento de en sino, transporte escolar, cantina escolar, habitações coletivas, 
academias, piscinas, serviços de estética e embelezamento, de tatuagem, pedologia, serviço de 
odontologia, m édico, consultórios (diversos ). unidades baslcas de saúde, ambulãnclas, laboratórios, boas 
práticas dos serviços de saúde; Contaminação física, biológica e química dos alimentos. Doenças causadas 
por contaminação de alimentos e as respectivas notificações compulsórias. 
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ANEXO Ili - FORMULARIO DE RECURSOS 

Pêtra: Co o rd en ação d e Event o s do Institut o Gab rie l Excel@ncla 

CONCURSO PÚBLICO - EDITAL N R 002/2026 
CARGO: ____________________ CÓDIGO: ____ _ 

TIPO DE RECURSO - (Asslnal ie o ttpo d e Recu rso) 

REFERENTE 
01. CONTRA GABARITO PRELIMINAR DA PROVA OBJETIVA ( ) 

p 02. CONTRA RESULTADO PRELIMINAR PROVA OBJETIVA ( } N2 da quest3o: ___ 
R Gabarito oficial: ---E 03. CONTRA RESULTADO DA PROVA DE TfRULO( J Respost a Candidato: _ 
E 
N 04. OUTROS ( ) 
e 
H 
E 
R 

Justificativa do candidato - Razões do Recurso 

Observações: 
01- Pre:enchu com le:ua le:gível e: anexar preferenclalmen1e re:ferfnclas blbllogrãflcas para fundame:ntar sua contenaçlo. 
02 Nlo serã aceito ■raumentaçlo lóalca consistente:. 
03 - O recuno deve ser feito dentro do prazo prevl:iito para cada etlllf)il, :liendo Indeferidos llmlnarmente os reeuno:li 
Interposto r'lO pra20 de uma etapa Já ultrapa:.sada ou antecipada . 

Data:_/_/ __ 

Assinatura do Candidato 
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ANEXO IV- FORMULARIO PCD 

P<1ra: Coordenação d e Eventos do Instituto Gabriel ExceU!ncla 

CONCURSO PÚBLICO - EDITAL N V 002/2026 
CARGO: ____________________ CÓOIGO: ____ _ 

CARGO: _______________________ CÓDIGO: ____ _ 
N O M E 00 CAN D IDATO: _________________________ _ 

Vem REQUERER vaga especial como PORTADOR DE NECESSIDADES ESPECIAIS, apresentou LAUDO Ml:DICO 
com CIO (colocar os d ados abahco, co m base no laudo}: 

Tipo de deficil:ncia de que é portador: 

Código correspondente da Classl f lcaç5o Internacion al de Doença - CID 

Nome do Médico Responsável pelo laudo: 

(O BS: Não serão considerodos como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção 
simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e cong~neres) 
Dados especiais para aplicação das PROVAS: (marcar com X no local caso necessite d e Prova Especia l ou 
nio, e m caso posit ivo, d iscr iminar o tipo de prova ne cessário) 

) NÃO N ECESSITA DE PROVA ESPECIAL e/ou TRATAMENTO ESPECIAL 
( ) NECESSITA DE PROVA ESPECIAL (Discriminar abaixo qual o tipo de prova necessário) 

_______ , __ dc _______ de 2026. 

Assinatura 
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ANEXO V - REQUERIMENTO DE PEDIDO OE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

Para: Coordenação d e Eventos do Instituto Gabriel E1i1cell!:nda 

CONCURSO PÚBLICO - EDITAL NII 002/2026 
CARGO: ____________________ CÓOIGO: ____ _ 

Eu,, _____________________ portador da RG: _____ _ 
inscr ito no CPF sob o n l! _________ DECLARO, sob as penas da lei, para fin s de p ed ido de 
ISENÇÃO do pagamento do valor de RS referente à taxa de inscrição do Concurso Públ ico 
da p re feitura Mun icipa l de Cu rrai s PI para o cargo de 
_________ ___ ______ Código__, que atilmdo todos os requ isitos 

exigidos n.ls norm.ls do cert.ime par.i pleite.ir pedido de isenç:lo. Assumo .is consequênci.is dest.i 
DECLARAÇÃO, sa bendo que eventu a l má-fé t ra rá a não concessão des ta ISENÇÃO, bem co m o 
responsablllzações civis e penais. 

LOCAL: ___________ _ 

DATA;__/ __/2026 

Assinatura do candidato 
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ANEXO VI - (PROVA DE TITULO) TABELA DE PONTUAÇÃO 

Cargo: _________________ Códig o : ____ _ 

1. Dados Pessoais 
Nome: ___________________ Oata de nascimento: 

3. DocumentaçAo 

Identidade: _____ Data expedição: __J __/ _ _ Órgão expedidor: __ CPF: 

3 . Tabela 

DISCRIMINAÇÃO VALOR DE PONTOS LIMITE DE PONTUAÇÃO 1 
1 - Pós-Graduação 

1.1 - Especialização 1,0 
1.2 - Mestrado 3,0 
1.3 - Dout orado 5,0 

1 TOTAL 
Parecer do Analista 

• O quadro da pontuação daver.i ser pree nchido. Observaç:6as: 

l . Noto m6~lmo o ser otrlbuldo: 10 (OEZ) pontos 
z. A pontuaçBo ref•r•nta aas t ítulos da Pás-GraduaçiJo {ltam JJ é c:oncomltant• 

Assinatura do candidato 

2,0 
30 
5,0 

lista r docurm.mt ação enviada conforme tabela de pontuação e d a numeração express a e m cada folha. 

IMPORTANTE , 
01. lê ub,ii:c:. tó , iD ú p,..,.,.,,:hin,..,nto d,:,,; d iodos del'la folh:. , 11J<ã,lo, :. ! Jbt:,I:. d o, .,ontu:.,;;3o , qur r,c.l!:. .:1i l~ dú ,J.:, c::u,did:.tu. 

02. N:lo i: n <.-<;<,'l,$.(Jrlo l'lnC•.ir c:()pll) do 11.G. CPF. CCrtld:k) (lc Q),l,.:r,mcnlQ ou N<1$c;lmcr1to. ComprQ'@nl(! óc fr1óc,cc;o. 
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ANEXO VII - MODELO DE REQUERIMENTO - ATENDIMENTO ESPECIAL 
CONCURSO PÚBLICO EDITAL N • 02/2026 

NOME 00 CANDIDATO: ------------~---RG: _____ _ 
CARGO: __________________ CÓDIGO 
TEL, FIXO ____ cefular; E-mail _______________ _ 

EU ___________________ vem REQUERER atendimento especia l no 

dia de realização da prova objetiva do Concurso Público da Prefeitura Municipa l d e Currais). 

Marcar com X ao lado do tipo d e at endimento especial que necessite. 
( ) Sala para amamentação (Cand idata lactante). 
( ) Acessibilidade no loca l de provas (Candidato cade irante). 
( ) Acessibilidade no loca l d e provas (Candidato com d ificu ldad e de locomoção). 
( ) Prova com letra ampliada {Candidato com deficiência visual) . Tamanho da fonte: 
( ) Prova em Braille (Candidato com deficiência visual) . 
( ) ledor (Cand idato com deficiênc ia visua l). 
( ) Auxílio para preench imento do cartão de resposta {Candidato com deficiência visual). 
( ) Auxlllo para preenchime nto do cart:llo de resposta (Candidato com deflclêncl.:i motor.:i que 
Impeça o preenchiment o do cartão). 
( } Intérprete d e Libras {Candida t o com deficiê ncia auditiva). 
( ) Tempo adicional (Candidato q ue apresentar parecer original emitido por especia l ista da área de 
sua d efi ciência, at est ando a necessid ade de tempo adiciona l, conforme Lei Federal na 7 .853/89). 
( ) Outro (descrever abaixo}. 

LOCAL: ___________ _ 

DATA:__/ __}2026 

Assinatura d o candidato 

Atenção: 
1 . Para o atend imento das condlçOe1 sollcltadH, verificar• obrl1atorledade de ■prese ntaçlo de lAUOO MtOICO com CIO 

em itido h' m enos de um ano, ;1comp-,1nhado deite requerimento preenchido. 
2. 2. Er1c:amlnhar esse requerlm(!nto a t iti o último dia de Inscrição p-,1ra o e ndereço e le tr&nic;o eadencl;n1Pf'!U@hotmaU com 

co Mo rrne .lS espec;ifi(.;)~ est.lbelecid.l$ ne$le edil.li. 
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ANEXO VIII - ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

Ml:OICO: Implementar prestação qualitativa dos serviços de assistência e de preservação da saüde segundo 
iilS diretrizes d,1 política de saúde municipal; Realizar ações e <1tividades programáticas estabelecidas; 
Participar da elaboração, execução e avallação de procramas, da normatlzação de procedimentos relativos 
à sua área de abrangência e especialidade; Desenvolver ações e atividades educativas junto aos pacientes, 
servidores e comunidade; Particip,;1r de programas de vigilânclc1 epldemiológie<1; Efetuar registros e 

procedimentos necess.1rios (;intilise, ex;:ime tisico); Determln.ir a hipótese di;:ignostic;:ida; Soliclt.ir exames 
complementares; Prescrever tratamento, encaminhamento para serviços especializados e outros; Conhecer 
e atualizar os recursos m édicos disponíveis, normas e rotinas de serviço; Assesso rar a elaboração de 
campanhas educativas no campo da saúde pública e medicina preventiva; Participar do desenvolvimento 
de planos de fiscalização sanitária; Prestar atendimento ao escolar; Fazer a veriíicação de óbitos; Rea lizar 
consu ltas clínicas aos usuários da sua área adstrita; Executar as ações de assistência integral em todas as 
fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e Idoso; Realizar consultas e procedimentos na 
Unidade de SaUde da Familia- USF- e, quando necessário, no domicílio; Realizar as atividades clínicas 
correspondentes às áreas priori tárias definidas na - Norma Operacional da Assistência à Saúde- NOAS-
2001; Aliar a atuação cHnlca à prática da saúde coletiva; Fomentar a criação de grupos de patologias 
especificas, como de hipertensos, diabéticos, saúde m enta l, etc.; Realizar o pronto atendimento médico 
nas urgências e emergências; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, 
garantindo à contlnuldad@ do tratam@nto na USF, por m@lo de um sistema d@ acompanham@nto @ 
referência e contrarreferência; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; Indicar internação hospitalar; 
Solicitar exames complementares; Organizar, manter e controlar os equipamentos, instrumentos materiais 
sob sua guarda e utlllzação, requisitar sua manutenção preventiva e corretiva; Emitir relatórios de suas 
ações e atividades; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especlalidade; Responsabilizar -se 
pelas Informações constantes no prontuário, na receita, no atestado e na gula de encaminhamento 
subscrita; Participar de reuniões de treinamento e desenvolvimento para aperfeiçoamento do processo de 
trabalho; Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e proeramas de 
informática; Efetuar perícias, juntas m édicas, auditorias e sindidinclas médicas quando solicitado; Atuar 
como Assistente Técnico em defesa do Município quando requisl tado na sua área de atuação; Dlrígir 
vefculo para cumprimento das atribuições do cargo quando necessário; Executar outras atividades 
inerentes a sua área de atuação sempre que solici tado ou necessário. 

DENTISTA: Realizar diagnósticos, estudos, pesquisas e levantamentos que forneçam subsldlos à formulação 
de politicas, diretrizes e p lanos à implantação, manutenção e runcionamento de programas r elacionados à 
assistência das anomalias e enfermidades da cavidade oral e seus elem entos, nas Unidades d e Saúde, 
Odontológicas e Escol.:,s Municipais, cm .:,tendimento regu lar e de emergfncia; Re.>liz.>r assist~ncia 
odontolóaica e participar na elaboração e execução da política de saüde bucal e aquelas inerentes à 
odontologia; Identificar as afecções quanto à extensão e profundidade, valendo-se de instrumentos 
especiais, exames laboratoriais e/ou radiológicos para estabelecer o plano de tratamento; Operar o 
aparelho de raios para tirar radioarafias simples e oclusas, estabelecendo diaanóstico dos dentes, maxilares 
e ossos da face; Receitar e aplicar a farmacologia específica indicada na odontologia; Participar do 
planejamento, execução e avaliação de programas educativos de prevenção dos problemas de saúde bucal 
e proaramas de atendimento odontolóaico voltados para o escolar e para a população; Orientar os 
pacientes quanto à alimentação e higiene bucal ; Realizar o preparo psicológico de crianças antes das 
atividades cllnlco-clrUrglcas ; Participar do planejamento, reallzação e avaliação dos programas 7 de Saúde 
Püblica e elaborar normas técn icas e administrativas; Participar do processo de proaramação e 
planejamento das ações e da organização do processo de trabalho de Saúde da Família; Prevenir doenças 
bucais em bebês, através de trabalho educativo e cura t ivo; Reall:z:ar levantamento epldemlológlco para 
traçar o perfil de saúde bucal da população; Realizar os procedimentos clínicos de fin idos na Norma 
Operacional Básica do Sistema Único de Saúde - NOB/SUS 96 - e na Norma Operacional Básica da 
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Assistência à Saúde - NOAS; Rea tlzar o tratamento Integral no ãmbito da atenção básica para a população; 
Encaminhar e orientar os usuários que apresentam problemas complexos a outros niveis de assistência, 
assegurando seu acompanhamento; Realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências; Realizar 
pequenas cirurgias ambulatoriais; Prescrever medicamentos e outras o rientações na conformidade dos 
diagnósticos efetuados; Emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua competência; Executar 
as ações de assistência intesral, aliadas a atuação clínica à saúde coletiva, assistir as famílias, indivíduos ou 
grupos especlflcos, de acordo com planejamento local; Coordenar ações coletivas voltadas para promoção 
e prevenção em saUde bucal; Programar e supervisionar o fornecimento de insumos para as ações 
coletivas; Capacitar as equipes de saúde da familia no que se refere às ações educativas e preventivas em 
saúde bucal ; Coordenar e supervisionar o trabalho desenvolvido pelo Asslstent@ Tl!cnlco em Saúd@; R@allzar 
trabalhos de prótese; Investigar surtos, acidentes e ambientes de riscos; Planejar e atuar em ações de 
controle e prevenção aos agravos, epidemias e endemias; Promover atividades de capacitação, formação e 
educação; Executar outras tarefas de mesma natureza e nfvel de complexidade associadas à sua área de 
atuação ou ambiente organizacional; Participar de reuniões, treinamento e desenvolvimento para 
aperfeiçoamento do processo de tn1balho; Dirigir veículo para cumprimento das atribuições do cargo 
quando necessário . 

PSICÓLOGO: Estudar, pesquisar e avalia r o desenvolvim ento emocion1:1I e os processos mentais e sociais de 
lndlvlduos e/ou grupos, com flnalldade de análise, tratame nto, orientação e educação; diagnosticar e 
avaliar distürbtos emocionais e mentais e de adaptação social, e lucidando conílitos e questões, 
acompanhando o indivíduo e/ou grupos durante o processo de tratamento; desenvo lver pesquisas 
experimentais, teóri cas e cllnlcas; elaborar e analisar projetos relaclonados à área de atuação; promover e 
orientar estudos e pesquisas na área do comportamento humano; colaborar em traba lhos que visem à 
el,:1boração de diagnósticos específicos; acompi:1nhar a implantação de programas de sua área de atuação; 
emitir pareceres dentro de sua área de atuação; realizar estudos, projetos e Investigações sobre as causas 
de desajustam @nto psicológico; acompanhar trabalhos de reabilitação profisslonal em conjunto com outros 
profissionais; desempenhar outras atividades correlatas à sua função. 

FONOAUDIÓLOGO: Real lza prevenção, tratamento, diagnóstico e reabllltação de lndlvlduos com alterações 
da íunção auditiva periíérica e central, da íunção vestibular, da l inguagem oral e escrita, da voz, da fluência, 
da articulação da fala e dos sistemas miofuncional, orofacial, cervical e de deglutição. Atua na promoção da 
saúde, prev@nção, avallação, diagnóstico, orl@ntação @ t@rapia dos lndlvlduos com distúrbios de 
comunicação, alterações na função auditiva, voz, linguagem ora l e escri ta, articulação da fala e dos 
sistemas miofuncional, orofacial e de deglutição; Avalia as deficiências do paciente, realizando exames 
fonl!tlcos, dl!! linguagem, audiometria, gravação e outras técnicas próprias para estab@l@cer o plano de 
treinamento ou terapêutico; Orienta o paciente com problemas de linguagem e audição, utilizando a 
logopedia e audiologia em sessões te rapêuticas, visando a sua reabilitação; Atua em equipes 
multlfunclonals, no desenvolvlmento de projetos terapêuticos e ações preventivas em unidades de saúde; 
Realiza ações individuais e coletivas na assistência, vigilância e educação em saúde, facilitando o acesso e a 
parti ci pação do paciente e seus familiares no processo do tratamento, incentivando o autocuidado e as 
práticas de educação em saúde; Atende e orienta os pais sobre as deficiências e/ou problemas de 
comunicação detectados nas crianças, emitindo parecer de sua especialidade e estabelecendo tratamento 
adequado para poss ibilitar a reeduc1:1ção e a reabilitação dos mesmos; Orient1:1 a equipe pedagógica das 
escolas, preparando Informes e documentos de assuntos de fonoaudlologla a fim de posslbllltar subsldlos á 
m esma; Desenvolve ações de vigilância em saúde de baixa, média e alta complexidade, nas áreas 
ambiental, sanitária, epidemiológiça e sa1íde do trabalhador; Controla e testa periodicam ente a capacidade 
auditiva dos servidores do munlclplo, principalmente dos que trabalham em locals onde se verifica multo 
ruido; Participa das atividades a serem desenvolvidas na instituição por estagiários e voluntários; Executa 
outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas à sua área de atuação. 
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FARMAC~UTICO: Realizar tarefas específicas de desenvolvimento, produção, dispensação, controle, 
armazenamento, distribuição e transporte de produtos da área farmacêutica; participar da e laboração, 
coordenação e implementação de políticas de medicamentos; orientar sobre uso de produtos e prestar 
serviços farmac~utlcos; assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

FISIOTERAPEUTA: Realizar ações de promoção, tratamento e a recuperação da saúde de pacientes 
mediante a aplicação de métodos e técnicas flsloterapêutlcos para reabilittHos às suas atividades normais 
da vida diária; executar métodos e técnicas fisioterápicas, com a finalidade de recuperar, desenvolver e 
conservar a capacidade Hsica do paciente ap6s diasn6stico; desenvolver atividades de habilitação e 
reabllltação Junto com equipe multlproflsslonal nas diversas áreas asslst~nclas; emitir e se responsablllzar 
pelos laudos; seguir rigidamente os padrões técnicos estabelecidos para realização dos exames e as normas 
de biossegurança. 

ASSISTENTE SOCIAL: Acolher, atender e acompanhar indivíduos e famílias em situação de vu lnerabilidade, 
risco socia l ou violação de di reitos no Ambito dos serviços públicos (CRAS, CREAS, Saúde, Educação). 
Reallzar visitas no domlcftlo do usuário e em Instituições para mapeamento socloeconõmlco, diagnóstico e 
ava liação das condições de vida da familia. Formular, coordenar, executar e avaliar planos, programas e 
projetos na área de assistê ncia social, saúde, habitação, lnfãncla, Idoso e pessoas com deficiência. 
Encaminhar usuários para serviços das redes 15 públicas de Assistência Social, Saúde, Educaç:lo, 
Previdência e Sistema de Garantia de Dire itos (Conselho Tutelar, Judiciário, Deíensoria Públ ica). Atuar em 
equ ipes mult iprofissionais, articulando ações com psicólogos, educadores sociais, e nfermeiros e demais 
técnicos do Município. Presta r assessoria técnica aos Conselhos Municipais de Direito (Assistência Soclal, 
SaUde, CMOCA, Idoso) no fortalecimento da par ticipação popu lar e fiscalização de politicas públicas. 
Elaborar laudos, relatórios, pareceres técn icos e estudos sociais para instrução de processos 
administrativos e Judiciais. Dirigir e coordenar unidades técnicas, centros de referência (CRAS, CREAS) e 
órgãos públicos voltados ao Serviço Social. Supervisionar estagiários de Serviço Social e orientar equipes 
técnicas em matérias especificas de Serviço Social. Realizar perícias, vistorias e ava liações sociais sob 
determinação judicial ou administrativa. 

PROFESSOR: Ministra aulas, aplicando exercícios para que as crianças desenvolvam as funções especificas 
necesSiÍ riH li aprendizagem da leitura, escrita e componente curricular proposto; Plcmeja e execu ta 
traba lhos complementares de acordo com o currfculo proposto, englobando ca ráter cívico, cultural, 
recreativo, organizando jogos, entretenimento e demais atividades, visando desenvolver nas crianças 
capacidade de iniciativa, cooperação e relacionamento socia l;-Elabora boletins de controle e relatórios, 
apoiando-se na observação do comportamento e desempenho dos alunos, anotando atividades efetuadas, 
métodos empregados e problemas surgidos, para possibilita r a avaliação do desenvolvimento do curso; -
Desenvolve nas crianças hábitos de limpeza, obediência, tolerância @ outros atributos m orais e sociais, 
empregando recursos audiovisua is e outros, para contribui r com a sua educação; Executa outr as tarefas 
correlatas determinadas pe lo superior imediato; Planeja e executa trabalhos complementares de caráter 
cívico, cultural e recreativo, organizando jogos, entretenimento e demais atividades, v isando desenvolver 
nas crianças a capacidade de Iniciativa, cooperação e relacionamento social; Ministra aulas, aplicando 
exercícios de coordenação motora, para que as crianças desenvolvam as funções específicas necessárias à 
aprendizagem da leitura e da escrit,1; - Elabora boletins de controle e re latórios, apoiando-se na observação 
do comportamento e desempenho dos alunos, anotando atividades efetuadas, métodos empregados e 
problemas surgidos, para possibilitar a avaliação do desenvolvimento do curso; - Desenvolve nas crianças 
hábitos de limpez.il, obediência, tolerâncla e outros atributos morais e sociais, empregando recursos 
audiovisuais e outros, para contribuir com a sua educação; -Executa outras tar efas correlatas determinadas 
pelo superior imediato. 
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PSICOPEDAGOGO: Investigar a queixa da instituição através do dlálogo para com as pessoas envolvidas, 
analisando a proposta pedagôgica e sua implementação. Desvendar os sintomas buscando a real demanda, 
observando as relações internas entr@ grupos de trabalho, bem como pais, alunos e comunidade. Analisar a 
Instituição e a aprendizagem através de uma abordagem Interdisciplinar. Verificar a situação observada em 
relação ao processo de aprendizagem. Realizar encontros com os sujeitos diretamente envolvidos, 
desvendando si tuações problemáticas apresentadas, buscando a partir daí a melhor solução para o 
impasse. Avallar o aluno e após realizar encaminhamentos para profissionais de outras áreas (assistentes 
sociais, psicólogos, neurologista) quando necessário. Instrumentar supervisores, professores e diretores 
com leituras, discussões, trocas, observações, onde possam Intervi r no processo de construção do saber. 
Reallzar outras tarefas correlatas 

NUTRICIONISTA DA EDUCAÇÃO: realizar programas de nutrição rlas escolas; organizar cardápios e elaborar 
dietas; controlar a estocaçem , p reparação, conservação e distribuição dos alimentos, a fim de contribu ir 
para a melhoria proteica, racionatldade e economicidade dos regimes allmentares; planejar e ministrar 
cu rsos de educação a limentar. 

Tl:CNICO DE ENFERMAGEM 00 SAMU; Prestar atendimento pré-hospltalar móvel de urgência e 
emergência mediante ordem expressa e orientação da Central de Regulação Mêdica. Executar manobras de 
reanima~o cardiopulmonar {RCP) com uso do Desfibrilador Externo Automático (OEA) e m.ilnobras de 
desobstru ção de vias aéreas superiores, Reallzar técnicas de lmoblllzação (.illlnhamento, colocação de colar 
cervical, prancha longa, imobil ização de membros) e contenção de hemorragias. Aferir, registrar e 
monitorar dados vitais do paciente (pressilio arteria l, frequência cardíaca e respiratória, oximetria, glicemia 
capilar, temperatura, escala de dor e de coma/Glasgow). Administrar medicação conforme protocolos 
estabelecidos do SAMU ou sob orientação d iret a (via rádio/telefone) do Médico Regulador. Prestar apoio 
técnico direto ao Médico e ao Enfermeiro no atendimento a pacientes graves quando solicitado. Garanti r o 
t ransporte seguro do paciente e realizar a passagem formal de caso à equipe de saúde da unidade 
hospitalar de destino (UPA, Hospi tal) . 

FISCAL SANITÁRIO: Exercer a fiscalização geral com respei to à aplicação das leis quanto à vigi lância 
sanitária e epidemiológica no âmbito municipal, promovendo ações capazes de eliminar, diminuir ou 
prevenir riscos à saúde do indivíduo e da coletividade, intervir nos problemas sani tários decorrentes do 
meio ambiente, da produção e circulação de bens e da prestação de serviços de interesse da saúde, 
atuando e fiscalizando sobre fatores que interferem na saúde e qualidade do meio ambiente, saneamento 
básico e abastecimento dos estabelecimentos sujeitos a fiscalização sanitária. Assessorar, supervisionar e 
executar atividades re lacionadas com a visilância sanitária, elaborar planos de fiscalização, consultando 
documentos específicos e guiando-se pela legislação, atuar e prevenir agravos à saúde decorrentes de 
contato com o melo ambiente, da prestação de serviço de Interesse da saúde, produção, circulação de bens 
de consumo, que possam afetar a saúde humana, fisca lizar mediante acesso livre, obedecidas as 
formalidades legais, os estabelecimentos e ambiente sujeitos de controle san itário. Cadastra r, licenciar, 
inspecionar estabelecimentos : de saUde, comercio de allmentos, comercio, distribuição e transporte na 
área de drogarias, medicamentos, cosméticos e saneantes; Estabelecimentos de interesse para a saúde: 
l!llbergve, b.:1rbe,:1rias, desinsetizaç3o e desratizaç3o, clinicas veterinárias e similiues, hotéis, motéis. 
pensões, institutos de beleza, lavanderias, cemitérios, casas de idosos, saunas, serviços de massoterapl.:,, 
óticas, escolas de educação infantil, estações rodoviárias, limpeza e desiníecção de reservatórios de água; 
Serviços de tecnologia em saúde: bronzel!lmento UV, unidl!ldes e clínicas odonto lógicas com RX intra-oral, 
consultó rios odontológicos com RX. Autuar, em caso de irregularidades, cst.1belccimcntos sob controle 
sanitário municipal. Céldastrar estab,decimentos de saúde d e média e alta cornplt!x idades, industrias de 
alimentos, estabelecim entos que utilizam radiações ionizantes (Raio X), radioterapia e m edicina nuclear, 
comissões e programas de controle d e infecção hospitalar. Receber notificaç:io, executar entrevista, 
inspecionar locais de preparo, coletar a limentos, encaminhar manipuladores para exames, autuar 
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estabelecimentos no que diz respeito às Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA ·s). Estabelecer e 
executar medidas imediatas de controle de surtos. Fornecer talonários e notificações de Receita para 
profissionais cadastrados. Oef@nder a política sanitária municipal; prolatar pareceres e informações sobr@ 
fiscalização sanitária, lavrar autos de Infração; assinar documentos, despachar atestados, emitir 
correspondências; apresentar relatórios da abrangência sanitária, integrar grupos operacionais para 
realizar outras tarefas semelhantes p;ua suprir as necessidades da áre<1; providenciar coletas de amostras 
de água para encaminhá-las a e>Cames laboratoriais e certificar-se dos padrões acelMvels de qualidade e de 
consumo; solicitar informações a órgãos competentes, averiguar denuncias e atuar sobre elas. Inspecionar 
o destino do lixo e dejetos dos estabelecimentos; adotar medidas que proporcione o conhecimento a 
detecção ou prevenção de qualquer mudança dos determinantes e acondicionantes da saúde coletiva, afim 
de recomendar a adoção de medidas de prevenção e controle das doenças ou agravantes da saúde. 12 
Coletar amostras de alimentos, medicamentos, i nsumos, cosméticos e saneantes para an,fillse na forma da 
leglslação em vigor; Apreender, como medida cautelar, alimentos, medicamentos, Insumos, cosméticos e 
saneantes inadequado para consumo e/ou em situaç3o irregular; Fomentar o desenvolvimento de 
pesquisas na área de Vigilância Sanitária; Colaborar com a Unidade Federada na execução de con trole 
hlelênlco-sanltárlo de bens de consumo ao nível de comerclallzação lntermunlclpal. Promover e fomentar 
eventos de intercambio e articulações interestaduais e intermunicipais na área de conhecimento de 
Vigilância Sanitária . Outras ações e atribuições constantes da legislação Sanitária em vigor . 

TtCNICO OE ENFERMAGEM: Prestar assistência de enfermagem aos pacientes, executando procedimentos 
conforme prescrição médica e de enfermagem. Administrar medicamentos e tratamentos, observando 
protocolos Institucionais. Aferir e monltorar sinais vitais, registrando e comunicando alterações à equipe 
responsável. Auxiliar em procedimentos médicos e cirúrgicos, preparando materiais e prestando suporte 
durante sua realização. Reali za r curativos e cuidados com feridas. Coletar materiais biológicos para exames 
laboratorlals. Auxiliar na higiene, conforto e mobtllzação dos pacien tes. Preparar pacientes para exames e 
procedimentos, garantindo segurança e orientação adequada. Monitorar pacientes, inclusive em situações 
críticas ou de isolamento, identificando sinais de risco. Atuar em situações de u rgência e emergência, 
incluindo suporte básico de vida. Registrar atendimentos e procedimentos em prontuários e sistemas de 
saúde. Controlar e organizar materiais, medicamentos e equipamentos de enfermagem. Manter a limpeza 
e organização do ambiente de trabalho. Seguir normas de biossegurança e utilizar equipamentos de 
proteção individual. Prestar orientação básica a pacientes e familiares, Transportar pacientes com 
segurança dentro das unidades de saúde. Zelar pela conservação de equipamentos e pelo cumprimento das 
normas técnicas, éticas e resulamentaçõcs vigentes. Realizar outras atividades inerentes a profissão de 
Técnico de Enfermagem. 

AGENTE COMUNITÁRIO OE SAÚDE: Trabalhar com descrição de individues e famílias em base geográfica 
defin ida e cadastrar todas as pessoas de sua área, mantendo os dados atualizados no sistema de 
Informação da Atenção Básica vigente, utllizando-os de forma sistemática, com apolo da equipe, para a 
an.11ise da situação de saúde, considerando as características sociais, econômicas, culturais, demográficas e 
epidemiológlcas do território, e priorizando as si tuações a serem acompanhadas no planejamento local; 
Utlllzar Instrumentos para a coleta de Informações que apoiem no diagnóstico demoeráflco e soclocultural 
da comunidade; Registrar, para fins de planejamento e acompanhamento das ações de saúde, os dados de 
nascimentos, óbitos, doenças e outros agravos à saúde, garantido o sigilo é tico; Desenvolver ações que 
busquem a Integração entre a equipe de saúde e a população adscrita à UBS, considerando as 
características e as finalidades do trabalho de acompanhamento de individuos e grupos sociais ou 
coletividades; Informar os usuários sobre as datas e horários de consultas e exames agendados; Participar 
dos processos de regulação a partir da Atenção Básica para acompanham ento das necessidades dos 
usuários no que diz respeito a agendamentos ou d esistências de consu ltas e exames solicitados; Exercer 
outras atribuições que lhes sejam atribuídas por legislação específica da categoria, ou outra normativa 
lnstltulda pelo gestor federal, municipal ou do Distrito Federal. Poderão ser consideradas, ainda, atividades 
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do Agente Comunitário de Saúde, a serem reallzadas em caráter excepcional , assistidas por profl sslona l de 
saúde de nível superior, membro da equipe, após treinamento especifico e fornecimento de equipamentos 
adequados, em sua base geográfica de atuação, encaminhando o paciente para a unidade de saúde de 
refer~ncla. aferir a pressão arterial, Inclusive no domicilio, com o objetivo de promover saúde e preveni r 
doenças e agravos; realizar a medição da glicemia capi lar, inclusive no domicilio, para o acompanhamento 
dos casos diagnosticados de diabetes mellitus e segundo projeto terapêutico prescrito pelas equipes que 
atuam na Atenção Básica; aferição da temperatura axilar, durante a visita domlclllar; realizar técnicas 
limpas de curativo, que são realizada s com material limpo, água corrente ou soro fisiológico e cobertura 
estéril, com uso de coberturas passivas, que somente cobrem a ferida; e orientação e apoio, em domldlio, 
para a correta administração da medicação do paciente em situação de vulnerabllldade, Importante 
ressaltar que os ACS só realizarão a execução dos procedimentos que requeiram capacidade técnica 
especifica se detiverem a respectiva formação, respeitada autorização legal. Realizar diagnóstico 
demográfico, social, cultural, ambiental, epldemlológlco e sanitário do território em que atuam, 
contribuindo para o processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe; 
Desenvolver atividades de promoção da saúde, de prevenção de doenças e agravos, em especial aqueles 
mais prevalentes no território, e de vlellãncla em saúde, por m elo de visitas domlclllares regulares e de 
ações educativas individuais e coletivas, na UBS, no domicílio e o utros espaços da comunidade, incluindo a 
investigação epidemiológica de casos suspeitos de doenças e agravos junto a outros profissionais da equipe 
quando necessári o; Reallzar visitas domlclllares com periodicidade estabelecida no planejamento da equipe 
e conforme as necessidades de saúde da população, para o monitoramento da situação das famílias e 
indivíduos do território, com especial atenção às pessoas com agravos e condições que necessitem de 
maior número de visitas domlclllares; Identificar e registrar situações que Interfiram no curso das doenças 
ou que tenham importância epidemiológica relacionada aos fatores ambientais, realizando, quando 
necessário, bloqueio de transmissão de doenças infecciosas e agravos; ~ Orientar a comunidade sobre 
sintomas, riscos e agentes transmissores de doenças e medidas de prevenção Individual e coletiva; 
Identificar casos suspeitos de doenças e agravos, encaminhar os usuários para a unidade de saúde de 
referência, registrar e comunicar o fato a autoridade d e saúde responsável pelo território; promover o 
conceito de saúde como um direito de cidadania e como qualidade de vida; promover a familia como o 
núcleo básico da abordagem no atendimento à saúde da população, num enfoque comunitário; realização 
de ações educativas para prevenir as doenças e identificar fatores de risco 9 aos quais a população está 
exposta; fornecer atenção integral, oportuna, continua e de boa qualidade nas especialidades básicas de 
saúde à população adstrita em nlvel domlclllar; buscar a humanização do atendimento e, através do Inter­
relacionamento entre a equipe e a comunidade, proporcionar maior satisfação do usuário; racionalizar o 
acesso ao fluxo interno do sistema de saúde; estimular a extensão da cobertura e o aumento da qualidade 
do atendimento no sistema de saúde e racionalizar o acesso ao fluxo Interno do sist ema de saúde do nível 
de atenção primária; divulgar, fundamentalmente junto à população envolvida, os dados produzidos pelos 
serviços, bem como informações sobre os fatores determinantes de doenças; incentivar a organização da 
comunldad@ para o efetivo exerdclo do controle soclal. Ex@c:utar outras atribuições afins. 
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ESTADO DO PIAUI 
~IUNICf PI0 DE íRANCI C0 MACEDO- PI 
An1ld1 Maria de Carvalho Alrntar, 36. Cr11ro 

CEP: 64.68.1~-Fm (89) .105--00!0 
CNPJ: Ol.6ll.517/0801-17 

ADM 102>1028 

DECISÃO DE JULGAMENTO DE PROPOSTA E ANÁLISE DE HABILITAÇÃO 

Rtf, Dispensa de Licitação o• 014-2026. 
Objtto: eontnnaçio de ()C!S04 juridiea para aquisição de brinquedos infan1~. 

O Agente de Contratação e o (s) m<mbro da comissão de contratação, nomeado {s) através de 
Ponaria, vem presença de V. Exa., aprC!Clltar o =ltado da análise de propos1a e documental refmntc a este 
procedimenlO licita tório, o que faz atra\'és do seguinte: 

Em conformidade com a Lei n' 14,1))12021, o Agente deComratac;ão rcuniu-stem hora, dia, local 
determinado, tendo naquela ocasião analisado a documentação constnn1e nos autos d$c procedimento, a 
saber, proposta e docwncntos de habilitação. 

Confonnc as canc1cr!Mieas dos itens objcio deste procedimento e do orçamento encaminhado a cst1 

Prefeitura Municipal, es1c Agente de Contratação verificou que os itens requeridos se enquadram no rol 
constante do artigo 75, li, da Lei 14. lll/2021 , com valores atu,lil.ldos pelo Dcmto n• ll.80712025. 

Verificou-se ainda, que o valor orçado pana este objeto I eompalivcl com os praticados no mercado, a 
saber, a L,i n' 14.1))12021 , com valores anulizados pelo Decreto n' 12.80712025, e que a cmprna está 
habilitada. 

Diante do exposto, CSIC Agente de Contratação, auxiliado pelos membros de a}Oio, emite parear 
favorívcl à contratação direta da ~ juridiea da CJll)l'CS8 LL ASSESSORIA E TECNOLOGIAS LTDA -
CNPJ: 44.973.614/0001-25, por entender ser dispensável processo licitat6rio mais co~lcxo, e submcie o 
presente à apreciação por V. Exa .. para, se assim entender, homologar este proccdimen10, adjudicar o objCIO 
à citada empresa. no valor estimado de RS 44.259,50 (quarenta e quatro mil, duuntos e cinquenta, nove 
reais e cinquenta centavos), 

Abcno prazo ~ursal a que se refere à l.c:i 14.133/2021, a partir do di, útil seguinte à publicação 
desta, coofonncArt. 165, da L,i 14.lll/2021. Publique-se. 

Francisco Macedo -PI, 20/10/2026. 

1D: 49D468A7D28E4 

ESTADO DO P IAUf 
PR EFEITUR A MUNI C IPAL DE FRANCISCO MACEDO - PI 

Avenida Maria de Carvalho Alencar, 36, Centro 
CEP: 64.683-000 - Fone (89) 343S-0080 

CNPJ: Ol.612.577/0001-17 
ADM 2025-2028 

EXTRATO DE CONTRATO 

ln(-io;igibllid.ide ,.,. 015· 2026. CONTRATANTE; Pr<:foitura Mur'lk::lp;:, I d(- Frc1nd~o 
M acedo (PI). CNPJ na 01 .612.577/(X)Ql-17. CONTRATADA: MONTEIRO E MONTEIRO 
ADVOGADOS ASSOCIADOS. CNPJ; :JSS42,612/0001•90. Objeto: contrataçao de ~rvl,;:os 
tê<:nlcos up.clallz■dos d• consultor!• •m admlnlstraçlo trlbut6rl1 p■ r1 propor • 
acompanhar medld11 Judiciais e/ou administrativa visando à recuperaçlo de valorH que 
deixaram de ser repassados ao municipio em ratJ!io da ilegal fixação do valor mínimo 
.-,nu.-,1 por .-,luno - VMAA. Fund.-,ment.-,ç~o leg.;it : Lei nº 14.133/20 21 (Art. 74, 111). 
Recursos: Orçamento Geral. Valor : remuneração honorária fixa e irreajust ável, 
correspondent e .-, R$ 0.20 (vinte cent-:;vos de re.-,t) p-:;r.a c.ad.) R$ 1.00 (um re.'11) do 
montante recuperado aos Cofres Municipais e condicionado a que isso venha a ocorrt?r . 
Aninilturil : 16/10/2026. Vigênciil: ilte 12 meses. podendo ser prorrogildo ou iiditivildo. 

Adeilsan Anilo de Carvalho 

Prefeito Munlclp•I 


